
., ':..J..
-

Florian'óp_9lis, 11 de março de UJ79.

Cursinhos pré-vestibular

On-de o
"

e apertas .trtrra
mercàdoria;.

•

Im

------------Pag. 14--------/----
0-/

•

a -e
.:!

-

Paga 20

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



i&-"�A::;:rTC�E�:N"'-C �·O��?-�./� ��, '?��
:toA' ,'A·,,' .. ., ...

"' .... �. '" ....,

. �.

MÉI)ICOS E PACI,EN-rES:
.�
MEDICAMENTOS PERIGOSOS.

.·;.:'liitk
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"

's" Os produtos rné dtcos Ó' base' de
'�

. c,loffbrate séro perioos0s para doen-
.-"".� tes corri col.este ro l, o rter ioscfc rose-,
��:..��! ,

.

i�. af�cç'ões coronarianas ,�'squ_i�micas,
� .:;�:.::': doenças' voscutar:es cerebrais e pe-

�.;". _

-

r i fé r i ccrs., hi_pertensão o r te r i o l
,
dil']-

:i: - be.tes , obesidade e alcoolismo. Foi

;. ....<., o qu e comprovou pesquisa reo l i zo
�'!- 'da na Alemanha. Os doentes t ro-

.� "

todos com> rnedí co rnerrtos .-à· base'
- .

���._ de clofibrate apresentaram i o xo s

.��_� de mortal idade surpe r+c re s às ,...dos

-·,..;if., doentes q.ue não torrio r-o rn esses re-
..

médios .
.

; -:��
.

�:.� _. Por isso,' esses produtos fordnl
'.' .�; proibidos' de serem fabricados e

. -_ �,,,. � vendidos na Alemanha.', Mas no

�l3rÇl,�il não há essa' proib'iç�o. ,É '""o

�;,�, seguinte a I isto dos, produtos a ba­
se de c lo fi b reite : ,Atherolip, Atrq-

'"

� n.iCJ Simples 500 m,g, Claripex, CJo-
"-�< \�, .f ib rcrte 500 mg, Lipaten 500 mg.

�;,; ,-, ,

.

...

.. ;A -"'Associoçã6 de �·Pres�rva.çÕo e

.:.�_ �:�;o: .:> ,��S;INO I��ORADO
""

�
jo. Equilfbrio do' Meio Ambi'ente.

"�:,.,<,.,:."''---'''�' No ano passado,. milhares de APR,EMA-SG,-' cle.ru.rrvc i oi., " que, a

...�",�:. suínos foram obcrt ícíos' em
.

Santa \. águo fornecida pela. Casan paro G

�..,:.� "

Co tor irro e ocrt-ros -Estetoo's em ra- Grande Florianópol is 'esr(Í c.oruo �_

><.� zão de uma pretenso- pes.te suína. minada. A Casan mandou ta zer
_� ��;:_. -"

_

-D_epais a. matança dímtnulu, parou: exames da água que abastece o

era' -t�'!'po. de eleiçôes,. E depois " região e conclwi'u que nõo há "ne-
"

'i&.""". c::f'as ��Iei·ç·oes n_;.Õo se' ouv��u moi-s fa, nhurna contaminação.
::;�t", lar de peste �uína, que ni,ng_uc-:_>rl'l_ A AP.REMA-SC volta .<:1 COf'gn e

�·''''��i.;:� ;_:>=�sa.be ;-qwe -fim t�vou. Parece �L..;e insiste: de fato-,' as áquGS E',:?-f(:jO po-'-
:'lf'�"tf ": .._ morre.o de elei�ões. -._:: lurdas por. defensivos agrícn�Jos/ e

�._:: "':

��CBA 'EM'
'

'<� ��"�.. -�
;j(- _.:. ._�.�

�- -.�7;- . ':. faz ur:po série de pe.rguntas�._â, CA- .<.�
"'_;;-'.

.

•

-- '. �. "�'. ",',o
,��_ ,.��,j{{_ ,��....�'. _'�AN.fLORIANÓPQ.LIS· - " : .
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"

�" -.�, u -_.'-;Y. . ,"'"-::.,-:;.'" OS"môradores do Gra,nde Flcria-"��}'
Nes a segunOGJ.:feí FQ à�':. ?o- Ho-'''·�''' ,. "" ","' .",..

-,
.'

b
"";,�

,.

I d '{!ft. ,�'" f d C-. .>' ,- - nop0 IS, �,gue se®"' '@$ que tem d2 e-"�
ras, sera onça o anue eo o O--\.t: b" t d
mitê BraSileira da Anistia __ C8A €rta qguto, can O�'�O a cu nao,

d FI"
,.

I'
cer amen e apre�lanam que as

e Oonanotpo IS. dúvidas suscitadas p�la APREMA-
even o será da Assembléia

L
.

I
' SC fossem esclarecidas.

egls atIva, e na oportunidade
Reberto Ribeiro Martins esta­

ró lançando seu livro "Liberclacle

para os Brasileiros - Anistia On-
tem e, Hoje". Martins fará no

mesmEl oc:osião, palestro sobr�

, .

."
-

...

.

O _deputado Manoel Carlos de
Sovrzo insiste nq sua guerrilhá con­

tra a Federação Catarinense 'de
Futebol, e os desmandos do ot tro l

.

di retoria c!a FCF ..
- Ele pretende j r

ao Ministro da Educoc õo e d�;;
c

í

o r todas os- i rregularidades, mo'

pCl ra tanto riece-ss i ta de uma só'_
·

corta,' de um só clube cotor i rie ri­
'se, contendo c rf trcos à F-ederacão.

Se' o
. p rc-ble rrio é só um:a ca->,..ta,

.. suge re"'se que o de ,pu-todo Souza
p roco re o Avoí. Pelo menos oté

· há poucos clios. 6 Clube do Capital'
es tcrvo em f.remeo componho con­

tra Giul iari 'e seus companhe.iros
de FCF, e p-elo rriorol izoçõ'o do cle s-

· porto �atarinens�� ,'Ha CI.ube rricii s
indicado que o Avoí._poro 'subscri­
to r

r

oi to.l carta?

,DÚ�VIDAS A ESCLARECER
� r_- 0'�;'t'!,f

=:
,

POSSE

Nesta semana, tomam po�
gove rnontes de S. Cata­
tarefas são grandiosas,' e

irrie rrso.s são OS desafios. O .p.ovo
de Santa Catarina qeseja o rcíoro­
so rrte rrte que a equipe de Jorge
Bornhausen realize um Gove rrio di­
nâmico, empreendedor" democrá­
tico.

ELEICOES DIRETAS
-NAS CAPITAIS

....

O' MDS de Florianópolis início
esta semanO uma campanha popu,-
lar: de apoio à. e rne ricio constitu­
cional do ,senador, Mauro'-SenevJ­
des, que restabelece eleiçõs dire­
ro s nas capitais dos estados.

A campanha constará' de listas
de ab...o i xo-o s s.i rrocío • que' serão' pos­
tos à cii spostç õo do povo, nos' ruas

dó centro e nos bairros da Ccip i to l ."

RECUSA
INJUSTIFtCADA

-;

A recusa do governador Antô- .

-rri o Co r'Ios Konder Reis de compú­
rece r a urna entrevista no Clube
dos Repórteres Pof ít icosv de S. Co
torina repercutiu' mal rio s ". meios

iorn.a[ísticosb, -�rincipaltnente por-
-que ele está rio �nol do seu go­
verno.

Os polítiê:C?s� em regrQ, cpre ..

cio,.-r:l quando são procurados pela
I mprensa, uma'� vez· que""" e le' tem
: r

que se comunicar com"O seu ...�iei-
--.'- torado e o seu povo. ,No final de
,6ua gestão, Kar,de r Re i 5' te r i G Cn-­

s�éjo de fa�er' um .bafanço de suo

aoministr,ot;õo, re'latondo�suas n?ali­

.t_ações,. e até escleJ recendo éQU ívo ..... ":
c'os. Afi'nal, ere foi o oc��ante do, �

princi.pa·' cargo político-adminís.
trativo do Estado, durante 4 ar:'0s.
Sua recusa, nestes termos e dian-
te de tais ci rcunstâncias, nao se

justifica.

BORNHAUSEN
PROPóE DIRETAS

G> governador elei o Jorge Kon­
der Bornhausen vai Rropor, ho seu

.!.. -�
--""

tos e mesmo do� moradores da Flo­
ri'anópolis.

A Federação das Associações
Comerciais e Industriais de Santa
Catarina - FACI:SC est.ará home­

nageando os empresarios que C9m-

põem o. primeiro esc<9lão do furu­
ro governo: Iyan breste Bonato,
Norberto Inqoo Zadrozny e Dieter
Schmidt:· A homen'dgen-l se fOF-ó
com 'um almoço na ... ç::lube D.oze de

AgostO, às 12 horas do próximo
dia 9. Adesões na Associação Co­
merciai de FI;orianópolis ou pelo
fone 22-3627. .

.�

O, SENAC comunica a inau'g'u�
racão do Centro de 'Fo'r:macã�' Pro­
fis�s,ional CartoS- Heinz Bue�·hle em

Blumen,au, dia 8 de: março_ às 20
�horas.

_

o DE'R entregou
tr_echo Tijucás-São
da Rodovia SC 4.1 1 ,

ço ..

ao, tráfego o

Jooo Batista,
Dia 2 de mar-

o�

/

'.
_

,'<. _'
. ,:.x..

�. -:� '�,.
,Ã FUCAT 'Fl;Indacão Catd-

�

rinensé do Trobo.fho e G1S prefei,tu­
raso municipais d-e Curitibanos, São
'Francisco- do Sul, Urussanga, � Rio
do Sul inauguram até 1 5 de março
çentros de trei"namento em cada
um dos .municípios citad05,

A Delegacia da Receita Federal
en, Florianópolis informa aos' Con­
I"ribuintes do Imposto de Renda
Pessoa Físicp que a'inda, não rece­

beram os formulários pare.
-

o cor­

r'ente exerCICIO que deve.rão pro­
curar os mesmos junto às -reparti-;
çõe� da Sécretaria' da Receito Fe­
deral.

- ·A Federação' dos Empregados
no Comércio do Estado de Santa
Caatrina comunica a eleiição do sua

nova Diretoria. Na presidência
da Federação, o Sr. Francisco Alano.

:-f. �
';,o , __

c_ ....

As Lo,jas Pereira'Oliveira e�tão
distrib.uindo urna pe�a de

_

propa­
ganda oportuna e inteligente. Jun­
to com' a sua mensagem publicitá-
ria, um folheto turístico da Ilha
de S. Catarina, com diversas in­

formações de i.nteresse dos turis-

o Subchefe da Casa Civil pa­
ra Assuntos. Cle Im'prensa, Osmar
Teixeiraz agradeceu ent ofíci_o-cir­
cular as atenções que o seu ói'gão

mereceu do' BDD c do� -..outr� ór­

gaos .de imprensa de se.

o CeI. Eduardo Dóría Sá Fortes
passará, a 16 de março, o coman­

do da Poficia .Mifitdr. de SC· ao Co­
ronel RQmeu Land�n r.

A, Camora de ValorE'c; Imobiliá­
rlO!!; de se pod_e realizar cq�ai�quer
.espécies· de GV'aJioção de imoveis
em todo o Estado de Santa Cata­
rina. Para' isso, contei com equii)e
de técnicos competentes é expe-

-'riM1�ntados, que se_ vale, de crité­
r'ios rnodernos e universalmente
aceito$ de avaliação. Ruo Tén-�nte
Silveira,' 51, Edifíéio Hél'cules, sa­

Ia 607, fone 22-10-99, ralTlal ·270.

A Associoçoo dos Profissíchais
.

Liberais Universitários do Bras; I -­

APLUB é estipulante do prono rea

j-ustável de seguro profiss:cnal. urY"

plano de SEguros para quer" .. como
os dentistas, depende dó u�...o das
maos. O plano pag.a unl se�uro to­
tal em caso de acíder.t��, pesscáf
que caracterize a invalidez �r(.tfis­
sior.ol. A- seguradora :2 a Cio. de
Seguros Previdência co Sul.

. '. ........
_

... �_ .. ... _ �
,

F -. , ...

,. Florianópolis;..�1�1 de .�rço de 1979':� "-.�
.., _ .......

·enconfr'"9�·óom o General João �Bap­
tista Figue-j redo, Q teSe de eleicões
diretas par,?, 95 estâncias hidr(;mi­
n�rais e parQ o's' óreas de s-egdrdn-'
ça nac iorro l. É�otitude Elue merece

6 àpl,?uso dos que"::acreaitam gue a

pcrrt icípciçcio 13opurar. - opanógi
da democracia --o corneCd na s­

col.ha dos governantes. Mas Bor­
nhausen não í ró" prop6r eleições df� �.
re tos para. a prefeitura da Capif@)l.
O tút.u ro governador ....

tem ,soos, rà..:
zoes, Mas a rest riçôo é lomentc].-
ve l.

VISITA

o fyturo secre t, da Ed. An­
te'ro Nercol i'(1; .. esteve em visitá 00

j o rrro l Bom Dia Domingo: foi o pri­
meiro órgão de imprensa G ser vi.s i

tg.çio, num programa' qUE prevê ou­

tros contatós ..
, Ne r'cof ir» c!elxou

claro que deve haver: um perfeito
entrosamento entre Imprensa e

poder público,- porque os meios de
� �,-;: -

c.orrrearu cciccio servem como elo de,

� ..

ligaçôo enf're povo e. governo. O
futu ro, sec retá rio asse.gurou ÇH..t&
,_as po r tos- de. sua pasta esta r

ô

o

abertas à imprensa e mani'festou'-
5.e 'contr.ário a qualquer cerceamen­
to de informação. Nercolíni f€z-"'se
acompanhar do ,sLJb-secretário oão
Aâerson Flores,. e do assessor:; de
'i'11prenso' da SE, jornalista J.8. Tel­
-Ies. O futuro.. Secrer'ário e seus

'acompanhantes for;am recebidos
pelo diretor de BDD, George Ri­
chard Daux.

ErnpH.�sa Ed itora (·;r:ífi<.'a n la .. l.tda.
Di retor S, IIH:ri n t{'ndeute
Geor'2.e '�Ieh rt rd D?IJX
Editor
t·láVltl de Stllld/c
Editor :'\.�si .... tente
'I"-Jcholl Wcd'''- J n

L"") i agra Inador
O! 111 � lI- d 'ü S J h a \}. J dn 1(" r

,�

,

")e pc�i-talHe"l tp- Córne-rci aI �
(;l'rt:'ntc

..

L...'II:.:I \(tL'lra, :\h �lrLng" .

(
.

Li li d r () (. i;,.h l � 1\ )_d � I R t ) .....:..1

( :orretores
._, ()'c ( t{HTC"
( III f'I...·I'h) \.LI J d

C i rClIl a<;ão
Jl)rg�.�'\1'l'n\.:/t:.:' '�"��..,�
.'\Jf)l!ni,tr�t<.�f.().-RLd�<,,:J() C' .1\llLÚH...·IO� ��
R li ... ; ·"\raú.l0 t IguéireJo nO 2
tedlfíClO Jorgc J)au,\- pbygr:oundl ,,,"':i�:'
I tlnl',: �2. :'()47 _ 22.1047.

-.',

''''.
- •

:_ ��,"1'� v

Representante�
.

_ :.'.' ';".

São Pau Io ��...... .ft;... .., �. --:�: ...

'

Repre-s� (Pl1t-Jh�idade em Ji)rg�l' e Eml
Llda t Av. Pauli�fa, X07. J I ��,,'� anda •

�� '1""
c .. '. "'"

tIIP-r4!
-

L"[ � ·U· �.R"IO de Janel ro·
NP Assessol.:t e. Puhlu.:;dade- .LtUa. A\. RIO
Brclnco. 227. 12.. o aMar. safa I. 2U5.
São Borja,
Porto Alegre

, _*,�
RC ()te,ro R·epr�çntaçóes.· rua dos AndratJ.l:-',.
,932,' eoo'_ ó() I, fone �5-47-19 "

.

Curillha "'"

O.fusão·Repr�en"'nles de Jornais._ ru��X \, dc=
No\ emhr_9. !70. X." andar ....ala MO I. ron� 2_\:
474M .

.

Compo�ição e Impre�§�Q_ '�'.j;'::
-Lm'pr�a Ldüord () Fsta�<(i') LhJà
RuLio\ ta S,("'-+O I � f.lonanópAnS� S( ',,,'

ri.-ag�rn (:ornp�o" ada ,.;'-!t ...

-

_' t,.(.. •

� 01...... õt� ,_ ".J"9-� _ ,.

�)t mil eXl"fllplare,
" ',_ '�"i .••�...;

Oi�tribuj<.·ã(J domiciliar JU�t\tihf- �.r
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Nesses dias quentes. onde nor­

malmente é um -sacrifício fazer com­

pras, o CEISA CENTER 8 o local
ideal para você comprar CaIU toda
tranquilidade. _

Ampiente calmo, _ tranquilo, refri­
gerado e confortável. Pessoas simpá­
ticas e bonitas- para lhe atender, 2,

preços mais do que razoáveis. No CE­
ISA CENTER você não paga pelQ
conforto nem pelo luxo dE' z uas lo­

jas. Aproveite para admirar e aslqui­
rir jóias, sapatos e bolsas, perfumes,
artigos para cíeoo r-aç.ão , roupas de

meia.-estação (o verão j á está che­
gariclo ao fim), material escolar, �n­
fim, uma variedade iinensa de arti­
gos.Habitue-se a incluir . o CEISA
CENTER no roteiro de suas compras.
Além de bom gosto, você demonstra
estar bem informado.

* ROSENMAM revela em você u­

ma nova mulher. Ao adquirir uma jó­
ia na ROSENMAM você se sentirá a

mulher mais feliz do' mundo. Expri­
mente e depois diga a. sensaçào que
você está sentindo.

* O encanto de um corpo de mu-'

lher, tornado peJas linhas ultraferni­
ninas é passiveI graça as rovrpn.s ?e
meia estação da ASTRIDE'S, que In­

vade todos os momentos do se1.l dia

com· uma discreta elegancia.

ZIIIEJII-
'.

LIVRARIA
E IPELIIIA

LTOI.
PREÇOS DE INAUGURAÇÃO!

...l

Compre o material escolar de
seu filho e ganhe e rn cada Cr$
190,00 de compras uma caneta
grátis.
Você encontrará todos os tipos
de material escolar: Cadernos,
lápis, bor rechas , pastas, ré­
guas, compassos, esquadros
etc ..

Temos também toda linha de
material para esçritórios.
CEtSA .CENTER LOJA 9

fiüniANOFüllS
-Ci:lsa Celllfl
Rua Osmar Cunha, 15
lOla 16 .

I Festival de Verão'
�.. Deldeu' Gruuau

D Grande Revelação
':=:� .-�� da�Temporada!

",,ç.
�•

. >L"t'.'\� PREÇO DE ATICIDO
Diretamente d,a fábrica para você.

RETILHOS -2 mil Quilos de relalhos em mais de 700 padrões!
CONFECCÕES • vestidos, saias, blusas ... são mais de mo mil peças!

,

tECIDOS - 500 mil metros, em mais de 800 estampas diferentes!

No I festival de Verão, Delden Gronau Ind:ístrias Têxteis
põe ii venda, a IIre!;1lS simplesmente inacreditáveis, lolla a sua linha

de moda tipo �xportação.
�' ..

" - Vá hoje mesmo e comproveI

- 9 horas

(

\

Quanto mais se_precisa de urrca

coisa" mais importante ela é. Na
_HOUSE" você 'vai encorctrts» iJf.U,do o
que é

_
1fU!cessário para a beleea. e o

conforto de sua casa em matéria de
�

criseaie, cerârnica , prata Crietofole e

aJgumas peças de antiguidade.
Unica loja que uen.de com exclusivi­
dade a marca WEISS FOR LAR­
MOS. Assinado por Attilio Bas­
ehera:
ÇEISA CENTER LOJA 30

....-;.. ..

",

;�.y:i:�'

m�nmAnn
JcxJlretros

1

A forma mais delicada de pre-­
sentear uma mui her é·
ofer�cendo':lhe uma jóia. E. ao­

mente uma jóia com diamantes M.
Rosenmann pode realçar a be-,
Jeza corraaqracía da mulher atual.

Nosso endereço é fácil, Ceisa Cen­
ter, loja 24. Bloco B. Estamos es­

perando por você e temos certeza:
de que ela ficará muito feliz em

saber que voc€ nos p roc.urou.

-

.,

.

astride'�'s

.

A ASTRIDE'S está lançando
sua nova coleção meia-este­
ção. Você encontrará tudo o

que é importante em rnotériu
de eJeg6ncia e bom-gosto.

Venha conhec-er de perto a

novo coleçõo de MEIA-ESTA�
'ÇAO da ASTRiDE'S.

CEJSA CENTER LOJA 23.

Camisas criadas e sele- \

cionadas com esmerado
•

carinho e bom gosto em

padronagens exclusivas
e a PREÇOS DE FÁBRl­
CA! Só na loja I 2 no CEI­
SA CENTER•..

CAMISARIA LUMM é
claro...

,- -

� e-

- .. -.
I_r JI.#w.. *'" • h __ '

,.'

* Desconto de SO%? Você não
.acredita? Então dê uma passada na

DELDEN GRONAD. Mas vá rapidi­
nho, pois é por poucos dias.

* Quem' ainda não visitou a ca­

misaria LDMM não sabe o que está
perdendo. '. A LUMM é a única loja
da cidade que possui confecções pró­
prias de camisas masculinas. E é o r­

guEro da casa ser varejo �ireto d:}
sua própria fábrica com artigos de
primeiríssima qualidade a preços in­
críveis, de fábrica mesmo! Vale a pe­
na conhecer ...

* Importante na aparência de u­

ma pessoa são os sapatos. E sapa.tos

para todas as hora e para qua.lquer
traje você encontra na ROSSELLA.

* _Mãos de fada possui a Alicinha
Damiani. É fácil de constatar indo na

HOUSE e observar com que cari­
nho ela selecionou os artigos de de­
coração para sua casa.

*" Se VOGê ainda não comprou to­
do o materia.l escolar de seu filho a

ZANETTI continua firme no CÉISA
CENTER aguardando sua visita.

* O INCRA é um orgão que po­
de lhe orien1ar sobre a realidade Ru­
ral Brasileira, através de dados que
pode lhe ajudar em suas pesquisas,
estudos ou elaboração de projetos.

LEILA VIeIRA ALVARENGA

Calçados e, bolsas você
pode adquirir na ROS­
SELLA, com um grande
desconto nas suas compras
à vista. .,' ,

·a

Vale a pena dar uma pas­
sada para conferir.

CEISA CENTER - BLOCO B
SALA 22R. .,

�------------------�

COORDENADORIA
REGIO'NAL e.c.

IMÓVEIS RURAIS � DA

C LASSES DE ÁREA

3.596

14.664

95.710

270.999

1.536.249

1.5-92.548

.1,078.253

776.486

932.660

601.841

499.450

364.692

86.595

41.623

21.9 IS

MENOS DE

1 A

5.517

2 10.444

5 28.423

10 37.080

25 93.054

50 47.221

100 16. 145

200 5.75-2

500 3.085

1.000 882

2.000 369'

5_000 128
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A

A

A

A

A

A

A

A
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-25

Iso
1100
200
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SIMPLES DEMAIS PARA' macias em. adubo orgânico, limpíssimo pelas bacté- versas regiões do país,. decidiu aurrrerrt.a.r em' 50/0 1

O GOSTO DE TECNOCRATAS rias naqueles 6 meses. a retenção do imposto de 'renda na fonte, dos as-

Está em. estudos, ern SP.- um gigantesco sast,e- Nada de poluição. Nada de "obras fa�aônicas. E s�lari3:.d?s com rendimentos superiores a 7,5. sa.la.

ma de esgotos para todo a.. região metropolítana. aindà se pode ecomonizar em adubo químico. _ rro's-rrnrrrrrross por mês. Houve grita geral.
Grandioso, de custo bilionário, de execução demo· 13em, mas a idéia jamais será' aceita. Os tecno- Realmente, a medida 'do Governo não é rierr-

racía. E que pronto, segundo alguns técnicos: vai c rat.as que vão dec.idir não podem .concordar com
- correta, nem justa. Mas a grita' geral foi' alta d��

eternizar a população das représas que, na região ela, porque são as soluções gigantes,. as superes- .

mais para a significância rasa estreita- da medidas ,

ro rneoe.rn água às cidades.
truturas de emprasas megalomàní.aca. que lhes' con- Por exemplo, qtiem gànha "7,5 salários-mínim.os

A questão é complexa, e. está sendo discutida ferem prestigio e poder. Nada de soluções 'simples e não tiver dependentes,' com a medida do Gover�
.. na Justiçá. Aí, entra o agrônomo' gaúcho e propõe

e baratas. no vai pagar na .fonte somente 14,40 cr'uzefr'os :.l

a construção de fossas sanitárias cíup lajs. em cada . -SOCIALI%ANDO O PREJUiZO
_ n:ais por mês. O que, convenhamos,.é uma ninha-

casa ou edifício. Enquan.to. se usa uma, a outra é O Gove)'"no, sem recursos para fazer frente aos rra, para quem ganha 11,250.cruzeiros. Uma pessoa
desativada a cada' 6 meses. As fezes sã.o tr:?_nsfor- prejuizos das seC3S e enchentes que assolaram di-

-

que ganha - outro exemplo -.-. 15 salários, terá u­
ma � retenção aGicional de 84,50 eruzeiros por mês
0. que também é pouco, qtrase nada.. De modo qu�
as classes médias não vão empobrecer por causa
dos 5 por cento do' governo; Além do mais, a medi-
da do . governo contribui para: a distribuição de
renda. A minoria .que ganha bem, das classes assa­

lariad8;s, ajuda com uma fatiazinha do seu tro lo ,

aos mIlhares· de pobres flagelados do Brasil.
Agora, as perguntas que ficam são as seg'uf.nt.es i,

Porque que- não aumentar os tributos das 'grandes
errrpr-esa.s , dos Irrreriaos conglomerados econômicos,
prtrictpa.lrnerrte multinacio_nais? Por que eSses ren­
dimentos são intocáveis?

. � no cas� da_:s s_�c:a.s e errcfrerrte
....

s , por qtre não
. ve.rff'í.ca.r - nao e dIflCll _ quem sao os responsá-
veis pelo pesmatamento das encostas e .devastação
das matas - causa básica das ca.lamidades _. e

responsabilizá-los também pelos prejuízos que cau-
saram ao povo e ao pa,ís? �

.

FIM PARA O ATESTADO IDEOLóGICO
O -deputado federa.l Edson Khair�� MDB-RJ. a­

presentou esta semana um pro jet.o rte lei que proi-.
be. em todo 0_ território nacional, 3. exigência de a­

testa,do de ideologia,., sob qualquer deqominação
que lhe seja dada.

A lei será para' qualquer órgão da t ruào , dos
cstacíos ou dos mun-icípíos, bem como suas auta r­
quias, fundações, sociedades çle economia mista e

empresas públicas. e a áutoridade ou dirigente
r-e.sporrs.á've.l pela. exigência fica sujeito a. perda de

ca.rgo e mais de 3 -rrreses a '1 a.rio . de pr rsão..
Alguns .tnilha.res de bras·ileiros têm sido preju

dieados pela exigência do' chamado atestado ideo­

lógico.. Pouco importa que a pessoa -jarriats tenha
sido processado - como é o caso da ·maioria abso­
luta dos que tem anteçendes ideológicos. Ou que
tenha sido. somente indicado em processo político,
sem chegar a respondê·:lo. Ou qUE' tenha sido
a.bso

í

vída no processo.
Importa que os registros de segurança e Irrf'o r­

!'"'dações são í

rrrpl.a.cá.vefs , e se tiver antecedentes,
consta no atestado. A pessoa "fichada" não tem a­

cesso, e nem pode alterar os registros da ·'ficha" ..
Na maioria dos casos - centenas de milhares

em todo o Bra.sil -' as "fichas" elaboradas pelos
órgãos de repressão política equivalem a um jul­
.garrrerit.o em que o réu não tem o direito de se de­
fender e nem de apresentar recursos.

O projeto do deputado Khair, desse modo, é

justo, oportuno. Será mais um teste para as inten­

ções democratiza:n"tes do' Geln. Figueiredo, pois de­
mocracia não se faz com pr-orrressa.s ou juramen­
tos, mas com atos e realizaQõ�s concretas.

Ou seja, se o futuro Governo impedir á vo-

ção livre desse p:r:ovidençial projet.o, e se os lide
res dà Arena e do governo nas duas casas do Con­
g ressso não a.po-ía.rerri a rrircí.at.í va, já se- pode ante­
ver qual é a cterrrocrac ta prometida: democl..·a-eia
relativa, de 'rrrera-eo la.

ENDURECIMENTO NO SIM·
A eleição do general Reyria.Icío Me.Ilo de Almei­

da "p a ra a presidência do' Superior Tribunal Mili- ..

-

tar=-STM, é um passo atrás no projeto de abertura
·�o Govern.o , e um claro sintam-a de que súbsistem
r-es

í

s t.êrroí.as , ainda,. em setores militares, para o
�

erroa.rrrtrrha.rrierrt.o e a concretização' do projeto.
Como se, sabe, uma velna, tradição daquela cor­

te assegv.xava ao rritrnstro "rrra.ís antigo das stra.s Ar­
'ma . uma eleição serena, pacífica, quase de r-o trria.
No. rodí.zio entre as 3 armas .. era� vez, ,-agora .. do E­
xército, e o ministro mais antigo era o general Ro­
arigo Oct1.viá Jordão Ramos. Realizad� a eleição
secreta.. cai-u a tradição, e Rodrigo Octávio foi daI'
rota.do por' 9 votos' contra /6.

.

E Rodrigo Octávio era o ministro m�tis libe­
r�l do STM. Todas as suas manife,staç.ões públicas
defendiam a vigência d� leis democráticas e. ã vol­
ta do' Estado de Direito. Seus votos no ST:\!: acom­
panham a tendência liberal do ministro.

Assim, às vésperas da posse do Gener3.l João
Baptista Figuei:-edo, cujos compromissos de de­
mocratizar o' país compreend�m veementes juràs,
foi praticamente expedido da principal corte

-

políti­
ca do país, o seu ministro mais liberal, o que cor­

responde,. ao nívbl do STM e Com' desdobramentes
fora dele, a ·um esforço de re-articulação dos seto­
res (militares) inconformados com os passos.. da
"?bertura", até' aqui dados.

.

.

Infelizmente, a: prete'rição do general Rodrigo
Octávio iiid:ica um "endurecimento" nos julgamen­
tos.' . da suprema corte militar. E isto, num mo­
lnento em. que 040 STM terá de aprecí� . diversns
casos ligados a banidos e exilados que .voltam, ou

querem voltar.
.
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A Corrrpcm+uo Melhoramentos da Capi tal -_ CO.MCAP o'. _ -..JS �essoas abaixo relacionadas
que deverôo com-parecer, -rio período" cíe . 12:, (doze) 0,20 (vinte) do mês de março de 1979, à Ave­
nida Osmar Cunho n.o 15., Ecii f ic i o YCe i so -:.....ent�r·', --� Bloco B, Conjunto 1009, na horário dos
14:0G (q,uatorze) os 17:00 (dezessete) ho ro s , para tro fcr r de ássunto de seu i rrte res'se .
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Luiz Edgar Danielewicz
�

Lindolfo Francisco da Silva
-

Lorival- Roque 'Dcirrurrsc+re
Laércio � Alves Machado
Lauro Silva

<'t-,t ,,<�-.,.� """Lauro Severiano Margarida
,-I .' � .. ,

.

f,,,.... � � Lauro Procópio Kenig
Leodécio Madeira
Maria Vidal Linhares
Maria Ferreira da Silva
Milda Weiss de Souza
/v'\anoel Gervásio de Souza
Manoel Ferminiano Ribeiro
fv\aria Stella dos Santos Viana
Terezinha Ci sz
Nivercino Vidal
l'.Jorberto Eontanella

-.=- N.atolino Manoel Coelho
t"""ó Eugênio Schimidt
Nórbe:-t Joõo Viei ra
Otolívio Henrique
Orli Silvo Martins
Olívio Marcus Eger
Oscar Inácio Machado Filh·o
Osv.aldo Schlickrnann
Olga Donatício C. Cruz
Osni ,.Adriano
Olírio Cruz

�

'Odilon Cláudio Renault de Castro
Pédro Neto Capistrano
·F?edro João Fr-ancis.::o Barbosa �

Pascola p_. Borges
.Polidora Bez 8atti Cordíni
Procópio Martins
Roberto José Voz
Romeu João do Silva
Ruth Mi ris M. dos S .. S. de Souza
Tomazia' Pinto
Terezinha Mario 'Gapski
Tobias Wagner Júnior.
Uberene J-aime de Lima
VandG Schmidt
Vilmar P. Coelho
Valdemar Pedro Luiz
Wilson Sebastião Koerich
Waldemar Henrique Dios
Wi Ison Mendes
Zulma A. Leite

Adol fo José G'ruesseT
Anselmo' Ren.gel '

Adécio Cci rcioso
Arcenio Garcia To_lotti'
Aarnaro João dos· Santos
Armondo Dicnís·ío-.o Verfssimo-..
Antônio Joáo da Cunha
Argemi ro I. dos Santos
Alécio Andrade
Adair Francisco Thiesen
Antônio Sérgio Bonh

Aldy Daysi de Oliveira Limo
Altino Delambert de O. Filho

.
.

.

-
.

J •

Avo rii r Félix. Guaseco
Acio-li Otol ívic Hc:nrrque
Abner Eduard'o de Souza
Altai r de Souz'o Ouriques

.

Ari'o s t
ó

c f'o Rod rigue.s
Alzl-ra Schuldt' Delambert
Antônio Angelo Garcia
Bento Antônio Bittencourt
.Co r l os Manoel" Campos
-Ce l so Guimarces
CONTEC S/A Eng. e

Denis Manoel Veros.
Dilnei .José de Souzo-
Dacido de Souza Fiího
-Dalcy Rosa
Edson Viei ra Alves
EBENE'ER ._. l ricí. e Conf. 'Te rnp Ltdo.

Servicos

Eunice Viei ra Pedro
Ernani Câmara Silva
Fidelis Schappo
Fernando A. Fontes

" Gineides Vareta' do Silvo
Gerson Pi larex Bednaski
Humberto Tadeu Pasquale­
Humberto Zotarione
Jaime Andrade R.arnos
I rineu r-iertel
João Leopoldo VenturÇl
Jorge David Redwitz
José Luiz dé Souzo- Frlh:=>
José Lourenço de Goes Woltrick
Jai r V. Luiz
José Carlos de Neto Campos
Lauro Souza Lima

�

Laudelino Silveira

4 Bom Dia, Domingo - Florianópolis. 11 �e março de 1979
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CREUZODETE; TEN\ TODA
RA2.AO ...-EO NAO LARGO
ESSE. TELE-FONE ..., NÃO
PA�SElO.;, I"O�O ME DIV'RTO...

VIVO AQUI PLANTAPAJESPERANDO
OUVIR A VOZ Do PR1NC1PE
EN.C.ANTADO.. DAS 6 DA MANHÃ
AS---1"'i DA NOITE .•.

.' /"-

VOO ACOR� AS 5' E l...EVAR
O CAf:EZlNHO DELE NA CAMA!
'IOU ME VESTIR SÓ COMO

E.L.� MANDAR! ELE
SENDO ROTARYAN0..l
SEREI 'TAMBEM /

� � El-E TORCENDÇ> PELO

OL�R\A.}TO�CEREI .BiTAMBEM! 'l}

� i
@

DIAR\AMENTE ENGRAXAREI
SE.US SAPATOS _,SERt=.l
UMA SOMBRA HUMiLDE E

ATE'NTAAOS
SEUS. DESEJOS!

_

... '-.Jo-...... VOU ...
-;�'.....;;e.r-

5ABE)CREUZODE.TE�SE EU
ARRANvAR M�RiDO.l VOU
SI\IOBAR VOCES.lFEMINI5TAS..I

�_ � 24 HORAS
,,-

.'
7_...d.. POR DIA.'

....�.

"E FICO IGUALZINHA A BEKI KLABIN./
.

-

y
BASTA TIRAR A BOINA,
SOLTAR OS CABELOS.J
TAPAR-AS SARDAS .. ;

r

. qUEl-IMPA E_§NC.ERA PISOS)
PAREDES) CHAO) ESCADAS)
MÓVEISJ PORTAS ç dANELAS.'

.��
�"

•

ensinar a
do que

escreve.r

. -

�

e
, �..

ii:'.,. ... � ...

if.... *<;-:r'"t.

��-. Alfabetização Funciohat • Educação Integrada� �lt'

-: Auiodidatismo -. Orientação Profissional • Treinamento�
1-

·��;.:êrofissional • Colocação de Mão de Obra. Educação
��; Çomunit.ária para o Trabalho • Ecí o c a

ç

á

o Com"unitáría
�

Par.:}' a Saúde _ Programa Cultural. Ação Comunitária
Esporte Para Todos

o M'obral de sua cidade
Colaboração deste i o rn e t

'_.

.�
�

'._,.
� -"";

,
.

-- .

... .

. .

PERDÃO ... Gl-l.;
EU NÃo TIVE COL\)A ...

EU ... EtL NÃÃO ... ARGH " ...wJo.UIW.u11J41

'. �

AAAGH' ACENDA-M A LUZ, EU
QUERO VER A R[AUDAOE ...

",'
,

_.. 'ir �
'4

'a

l-�

'"' j�
. .-

�� s- �
, r�
-.,. -r �

:t�i-'�
.. � � ..-

,
.

(G). _TTl NIGOU;m 1915 ". .....
. \ -

_.ASSISTA HOJE EM NOSSA PROGRAMACAO
DE F1LMES ... "GUERRA NO PAC(FICO"
MATAR OU CORRER ... "OESTE SANGREN10"
"'Al CAPONE .. _ E P O ÚLTIMO BALAÇO"....

---

,

A.to· de �4.�"'sinatura para a Comercialização do Jardim Continente II, entre a
Di.rctor-ia da ICA e dd TERRAL, C01n destaque para as presenças das Sras. Alice
de Souza Do rn.iarti e Marià Leorüâa Vieira - Diretoras da- ICA e os Srs. J(J.i-

rne And_rade Ra-m.o s e Jorge Reduftz da TERRAL.
<,

Estiveram reunidos no decorrer
da semana que se encerrou, a direto­
r ia, da ICA - Imóveis Comércio e Ad­
lTIinistração Ltda. e a diretoria d�a
r:"'erral Empreendimentos Imobiliários
Lttda., qua.ncto ultimaram os prepar�­
{,ivos para o seu mais novo lançamen­
to: o Jardim Cóntinente II.

Na oportunidade, foram d�finidos
os detalhes técnicos -e de corrrer-cta.Ií­
za-çã.o, bem como o t.raçado dé pIa­
nos promocionais do novo', empreen-
.dimento. -

O Jardim Continent.e II -- a ser

lançado nos próximos dias, será mais
u.m sucesso comercial, não s.orrrerrte
pel:::ts suas ca r-a.cte rãst.tcaa (dependên­
cias, acabamento, localização), mas

também pela faixa. de preço '3m que
se situa, de fácil absorção pelo rner-

cada local.
·0 Jardim Continente II. estara

localizado na. pa-rte alta da Av. �VG
Si1_veil:a. Os - apartamentos de 2 e 3
quartos, living, garage B demais de­
p'�nC:ências, apresentam excelente a­

cabamento, tais como: azulejos de­
co.r acío.s, carpet, aberturas em madei­
ra de lei e outros.

Para o lazer, foi reservada uma

ampla área ajardinadà, que entre ou­

tros equipamentos,
-

dispõe de uma

quadra. de esportes.
'0 Jardim Continente II, ser

ã

mais uma: realização da JCA, que a

efeito do Jardim Continente II, volta
a provar que. é passiveI c.orrs t.ru

í

r uni­
dades residenciais, com elevado p-a'­
drão de acabamento, a preços real­
mente justos e baixos.
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Que-m ájuda Uta

a encontrar o caminho da

Escola? �
�

� ------� "
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A macáca diz que a bengala do tigre
faz toque-tique-toque_.

Escreva nos quad ros o barulho

q ue fazem o trem apitando.
o relógio despertando,
o tambo r tocando

e o patinho nadarrd o .

'.

í-
v _/ i
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I, I]
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I N F A- N' T' I
------------------------------------

Ião deixe de assistir nos dias' 10, 11, 17, 18, 24' c 25 de março,
DE CARVALHO, a peca infantil de HILTON· HAVE, premiada pelo S�Nl. -,

. "

Palhaço' 'do !,:Planeta""i Verde"

SUCATA 'E PR�MIOS

Começou a chegar à redação' a' SUC6!ta
que, pedimos a você" e que será enCa.tninha­
da à PROMENOR. A partir de terça-feira à
tã.rde estaremos distribuindo os 'bilhetes
rrurrrer-actos que lhe darão direito de partici-
par de nosso sorteio no fim do mês.

A sucata, você sabe o' que é: brinque­
dos e revistas velhas, retalhos de tecido ou

de plástico,· fios de lã, meias ou sapatos ve­

lhos'- e mais aquele lixo doméstico que pc-:
de ser utilizado, na oorrreoção c;le brinque
cíos,

as prêmios, você também já sabe: li-
yros,. di�cos" brinquedoS. , .

Ah! Mas é bom lembrar que o sócio
tem um mês (a partir. da·publioação de seu

·

•

•

•

• oA 'r RT E
•

..

•

."

·

•

a,

..

nome. como corrterrrpraci-, ern algum sor­

teio), um mês para retirar o prêmio ao que
. fizer jus. Aiém desse tempo, o tal' prêmio
servirá para novó sorteio, tá.?

'"

LITA, A MACACA

Tinha.m.os pensa.!io em dar umas _longas
férias à Lita. Mas alguns sócios escreveram,
pedindo tris, E doiS--c. telefonaram, pedindO
re-peteco, Nos rendemos: Lita voltou, ,�ste
domingo. E com um �de' abraço,,�diz 'a
você: �·Adeus! Divirtam...se""!, Ela realmente
vai se em�ora.

�

.

, Quem retorna é o·Paulo Robertó Back.
Anda preparando jogos ,e brincadeiras in­
cri-veis! .Aguarde.

_

Um abra.ço a você.

L

no niTRO ÁLVA80

a montagem é do GRUPO GAlPAO� ntmia homenagem 'ao ANO IHJERNACIONAL DA CRiAHCB.
Horários:

Aos Sáb ados às 16.00 Horas.

Aos Domingos às 10,30 e 16,00 Horas. !'
•

,) ,

OSS.: Na aprnsentação deste BONUS você terá um desconto Cr$ 10.00.
"

L
'

-

;.
_. • • _ fi • , • _. - - - - - - - �---I

o C:RUPO GALPAO está a partir
de ontem no TEATRO ALVARO DE
CARVALHO; apresentando a peça in­
fa.ntil de HILTON HAVE, "O PALHA­
(;0' DO PLANETA VERDE", dentro
das co'rrrerrror-a.çôes" do ANO INTER­
NACIONAL DA CRIANÇA. A peça se

passa em ·um pequeno sítio, onde se

.

criam galinhas, porcos� patos, etê ...
e onde se .p la.rrt.a.rn, verduras, legumes
e hortaliças de toda a espécie.

Para' a drr-eção deste espetácuh,'"
o Grupo éonta mais uma vez com o

-trabalhá de FERNAND'O LUIZ �AN ..

DRADE, .tericío no elenco 'Y":J:mes co­

nhecidos do nosso Teatro como:
. N"EY

LUIZ, ALBERTO CÚReIO, ROSE NU­
NES, '\rINICIUS SANTOS e corit.an­
do. com a participação especial da a­

t.r-íz LUCIA DARLY. Na' equipe t.écrrí­
f'a o grupo conta com a colaboração

de Nilton Monguilhott Sobrinho, na

sonoplastia e IDEMIR ROMÃO, como
figurinista e maquiador. O cenári_o
está- sendo confeccionado pelo pró­
prio Grupo, na promoção e divulga­
ção o Grupo conta com a colaboração
de VALDIR DUTRA_

As 'apresentações estão mãreadas
para os g:L�s 10, 11,. 17, 18, 24 e 25 de
março rios seguintes horários: Sába-.
dos às 16:-00 horas e Domingos àS'� . ?

10:30 é 16:00 horas.
Port;::tnto o público infantil da ca ..

pit.al terá a oportunidade de assistir
a ma.is um trabalho do GRUPO GAL­
PÃO, que velT!: mostrando 'excelentes
trabalhos dentro· do nosso Teatro. E
atenção: quem apresentar o recorte
do cupom que está sendo pUblica-do
na edição de hOje do Bom Dia" Do
rrrírigo, terá um 'desconto de Cr$ ·10,00.

-_
�-----------��-------------------------------------------------------------------------------­
.

1
I
1

J
1

o

'" -_r'
. � �,;" - �

:" ,,� ,��.
_" .r;:�_

As quatro figuras
" '�.

_
_

t.' ,��
lá de baixo'

.

,:

aparecem no navio!'
que Uta pegóu

para vi r ao BrasiL
'"

(Identifique-as. ligando:
com. trecosj
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Quem qssistiu "Gritos e Sussur-os e aprecia
v inhos , dêve ter seritído um cho-que qua'ndo,
num requintadO',jantar, os per-soriagerrs corrrern
peixe acornparmado por vtnho trnto. A explica­
�aO' mais plausivel para a pouco r-ecomenctada
combtnação é a de Bergmann, mestr-e que é da

perfefção, estava bem mais pr-eocupado corn O'

belo efeito visual do ver-rnejho do víriho con­

trastando. com O' br-anco e pr-eto da cena - as

cox:es básicas do filme s ão estas três - do que
seguir à risca car-t.ílhus gastr-onõrrricas .

SeJa essa O'U rião a exptícação acertada, a

vecda.de é que se Bergmann pode, impunemen­
te: sacrificar a ética peja çstética.; e até ganhar
pontos por iaso , quem, bebe v iriho deve saber'

que. com peixe é ,O' br-anco que se serve, e quem
fizer difer-ente estará cometendo uma grande
gafe.

�...
....-:�. ....-

Gafes e vinhos são , aliás', par-ceir-os quase
insepa:t,á.v;eis nas" mesas' brasileiras, orrde O'

tinto c "hern geládo" é a alegria.dO' chur-r-asco de

dornrngo e 0 branco dO'ce é degustadO' CO'Ul um
ar: pr-of'esisora.l , oorno que _dizendO' "istO', s

í

rn , é

que é v iriho'". A bem da verdade, que v iriho

t.into não vai ao geto, muita gente já sabe. Mas

que açúcar estraga O' �aladar ?o. v.in.ho., ,é
ainda um -segreclo que SO' O'S rnars irric iados
cO'nhecem. Pór iaso , se você prefere O'S vmhos
secos. é born sinal: vO'cê tem tudo para vir a

ser urn cQnnaisseur. Basta aprender alguns
macetes.. .

.

.

Ser um borrí- be.be-dof "êie' vinho não sigr\fica
exatamente dominar uma série de regras
mágicas só conhecidas pelos cada vez menos

nurrier-osos membros de uma fechada con­

fraria. Para beber v iriho cO'm a nobr-eza que ele

merece, basta saber alguns pr-eceitos basrcos,
nada corripf icados nem rruster íosos , que as

pessoas de born gosto aprendem.

A maneira 'de guardar o v iriho é fundamen­
tal para sua corrser-vação. Garrafas sempre
deitadas, pois se guardadas em pé a rolha se

resseca e deixar passar uma quantidade de.
ox igê.nio exagerada.g,ue acaba por cqmprome­
ter o vi.nfio. A temQera6.�.r.:a do. local dev'e ser

en torno dos 10 graus.

A rofha deve ser retirada no rn ímrno uma
hora- antes

..�O' v iriho ser bebrdo, para que ele
receba,. lJl""a' oxígeriação.O v irrho t.irito é be.btrío
na erriper-atur-a ambiente, eriquarsto O' br-arico e
o ros.ãdõ. são levadO's ao gelo. Mas - e istO' é

* Dorniitório'tipo
suite com amplo
Janelão.

macetes para beb'er vinho
importante - n ão devem ser gefados , e sim
r-esfrtados : uma temperatura de 5 graus é O'

ideal.

Os oopoa índtcados são de crist�l. mas cO'pos
de vidro firio também servem. O Importante é

que tenham/pés e sejam br-aricos , Copos tipo,
balão (para corirraqtre ) também são aríequados
para O' v irrho ,

.- ..;

As rna ior-es gafes geralmente acontecem na

escolha da corrrida que deve acorrrparrhe.r O'

v inho. Mas a refetção pode tr-anscor-r-er­
tr-anqütta rnérrte se for' seguida a regra básica:
peixes, rnotuscos e cr-ustáceos cornbrnarn com

v inho br-anco ; aves e carnes leves, corn v irrho
rosado'; carnes mais fortes, caça e qtreijos ,

corn v irrho tinto. É born saber que numa refei­
ç ão rião se pO'demisturar mais que dois tipos de
vinho - e o tinto sempre vem por úft.irno.

. Fácil, rião é rrresrno? Sabendo essas poueas
regrinhas, vO'cê em pouco tempo.· dominará
corn per-fe íção a arte de beber v irrho. Basta
conhecer as rne lhor-es marcas e tipos - entre
os nacionais. é claro, pois há quem diga que
vinho é s trpé rf'Iuo , e a excessiva taxa ção tor-nou

pt-otbí tivo O' preço dos irnpor tados..
. -

ORLOI'!'
Um jeito livre de ser

APRESENTA
Entretapto, com um pouco de boa vorrta.de.,

pode-se: fazér- uma seleção de vinhos nacipnais
nas prateleiras dos super-mercados rnuitás ve­

zes têm o norne pr-ecedrdo por um pomposo
"chateau�' ou '�cav�··, e geralmente são O' pro­
duto ínctíc.ado pana. ser transformado. em

�.
"

vinagre.

Lamentavelmente, O' Brasil não se coloca
entre os grandes pr-odutor-es de v inho, e ainda
vai clerrror-ar bastante para que iato aoorrteça .

Terrios , é verdade,. alguns virihos drtos bons,
mas nenhum ótimo. Os melhores vêm da
França, e em seguida da Alernartha , Es
panhóis , portugueses e italianos também são
de ót.irna quaffdade, asaím coriro O'S ch11enos.

3 rrúlhões de
$'

americanos Ja viram o maior�show de multirrúdia
Apenas dias 10 e I I

NO GINÁSIO CHARLES MORITZ
Ingressos a venda nas lojas de disco Bnrnette,
R. Tente. Siqueira 2 1 � CentFo Comercial ARS
e também no ginásio Chu-les Moritz (SESC).

Sessões sab. 19, 2 1, 2- 3 hs. - dom. 19 e 2 I hs.

.�

Por isso, quem não estiver. farrnfiar-izacío
com vinhos poder-á facilmente deixar-se en­

ganar por' um rótulo sof ist.icado, e adquirir um
v iriho de péssima qualidade. Pois existem
rrrerios de dez marcas que podem <ser cO'nsi-­
deradas corno boas dentró de toda a pr-odução
brasileira.

(

Sem apertos. .

Paramorar e para pagar.
* Cozinha com fogão

e geladeira. Ato:
Cr$9.000.00
Prestações:
Cr$ .379�00*

I�-e_.......
'

I
pela

* Dependências
totalmente acarpetadas.-

*

Prestaçôes referentes à poupança.

Uma realização: Vendas:

terra''1 �.m����dimentosImOblhanos .

l1:da.
.E'�Lexecutlve

Localização: PARQUE RESIDENC.Ii\.L KOBR1�SOL
Planh\o dc 'cudas:
L(),J.' I�'R�LI� RI·�SII)E'(=I.\I_ K()I�R.\S()I_ -.\,;'(:clllral.722-1·•• l1C: t·I.()ú2S
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Hospital e Maternidade
Marieta Konder Bornhausen

Os benefícios, em termos de saúde públ ica, que serão

agora proporcionados pelo Hospital e Materrud acíe Marieta
Konder Bornhausen, atingirão ampla faixa geográfica, além
de Itajaí.

.

Com uma área construída de mais de 11.000m2, sistema
de ar condicionado central, central térmica, gás, ar
comprimido, orotóxrdo de azoto e oxigênio, grande
reservatórios de água, sistemas de prevenção de incêndio,
este hospital desponta entre os mais modernos do país.

A partir de agora, mais duzentos leitos são oferecidos
nestes doze pavimentos, onde os pacientes disporãq de
todos os recursos recomendados pela medicina.

C)S prédios construídos
pela Ceisa são bastante
conhecidos pelo seu padrão
de qualidade. Esse mesmo

_�.. ,. 5'.���i ,êaar�p est�y� -sem��-- '-����. '�.'
�-... ti< .&)<.� ��"P r:ese [[I te em tod as".ãs-fasés-de

construção do Hosp' ita, I '_ "

Infantil, em .Florianópolis e' dQ -.���:". -: ,,�',

. Hospital e Maternidade'
'

. �� -

.
",

.

Marieta Konder Bornhausen,
em Itajaí, num total de

.-

33.596,13ni2 de área'
construída..

-

Ao entregar essas duas
obras à Santa Catarina, _ �'�;�
rig9Tosamente dentro .dos -s .. :

..

,

t .

prazos' estabelecidos, aOeisa �r�{->_c:�'�:'�.
�.

sente-s�.orgulhosa em' .

.

participar na área da- saúde"
. ,

setor prioritário do Goverrio,
Antônio Carlos Konder Reis ..

,:.,;j;

Hospital Infantil

...
-

._

""" "�."
-f'.;"
'�c-o novo Hospital Infantil, em Florianópolis, vai. beneficiar

díretame-nte toda a região, oferecendo mais 270 leitos para a

população.
.

Este hospital reveste-se de características absolutamente
modernas, em dia com as últimas recomendações da ciência
médica.

Entre essas características, cita-se uma central térmica,
centrais e redes de ar corrrpr+micío , protóxido de azoto e

oxigênio, sub-estações de energia" transporte vertical através.
de rampas, reservatórios com capacidade para 404.000 litros,
oito salas de cirurgia' e duas para pequenas cirurgias e

gerador automático de energia elétrica.
O Hospital Infantil possui 22.485m2 de área construída,

circundada por 1O-.000m2 de área arborizada. Para dar uma
idéia da magnitude desta nova obra entregue pela Ceisa,
nota-se a utilização de 70 toneladas de esquadrias de

.aturnfruo. e 6.000m3 de concreto.

Pro
em odas
asfre tes

..Ir

l.;j G 1:'tr�n()pOllS,
.

- .

�'_.�-

.. t· _
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"Küster garante
luta constante

-' ��.�':'7 ,.
'

��, �-�
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Na pró:Kima quinta-feira toma
posse _o ..

novo PTesidente.. general
João, Baptist� Figueiredo, juntamente
com os novos. governadores est&.d.u­
ais e terár' início um novo período
político-a�dministrativo _TIO País.

No Legislativo, _

a Arena volta
com sãngue novo para os debates,
enquant.p o MDE continuará perse­
guindo sriov.as lutas, uma vez que o­

governo capturou sua mais renta­
vef bandeira política: o AI-S.

. _��
.

.c�
�

� oIó'"
.._

.�«J'

".�.. , -

A' oposição não pretende p2rder
oportunidades. Segundo o líder do

-

MnE catarinense deputado Francis­
co J<.üster Ulutaremos corajosamen­
te em prol da; anistia ampla, geral e
irrestrita ·e pelá formação de uma

Assembléia Nacional Constituinte".

Küster explica que uqueremos
.

anistia para que num eSitá,gio inicial
a N'ação· se encontre eonsigo mes­
mo.

A Constituinte pa.ra que ·a· Na-'

çao se pra:nuncie e diga o que quer,.
o que- pretende e julga prioritário".

A bancada do MnE catarinense
deverá acompanhar a posição nacio­
nal do partido exigindo eleições d1-
'retas para as prefeituras das capr­
tais.

Inicialmente .ria.ver-á coleta de as­

sinaturas, conforme vêm acontecen­
do em .P0ptO Alegre e. São p.aulo. P'a­
rale Iarriente será des�n 11vida a

campanha pela arrísstãa, taL ...'bérri 'pre­
vista -para esta semana, que deverá
corrt.a.r corri pronunciamentos da
bancada do MnE, além da distribul-
ão de .decalques com frases como:

"Anistia - clarnor popular". Anistia
"Ampla e ·Irrestrita".
r->

'CONSTITUINTE

A julgar pe� -s primeiras rn.arrí­
festa-ções do J\.1:L..3 em plenário, po­
.de-se dizer que este período será
<marea..lo por uma certa radicaliza-
ção .errt.r-e os dois partidos. Segun­
do o líder da oposiçãO, a tôn.ica dos
deb�tes nos hor.ários do partido na

Assembléia Legislativa deverá recair
vígorosamente sobre: sa,úde, habita­
ção, desemprego,

.

educação, preser-.
vação do meio ambiente, inflação e

�.
-

a fiscalização da administração es­
� taduaL

A fbrmação de uma constituin­
'" te será reforçada, segundo Küster,
para "'que a Nação julgue se acha
necesst�rio os projetos faraônicos,

'..

:gr6prios da corrupção, ou se é prio­
ritário o acionamtnto dos pode­
"'tes para o combate à inflação".

. Enquanto istO, a Arena, aprovei­
.'

tando os reflexos das 'reformas e o

fi!) fim do .AI-5, não consegue esconder
a sua disposição neste início do pe­

.'. ríodo legislativo.
-

INC�ONSTITUCIONAL

A reativação do Instituto de Es­
t.udos Políticos Pedroso Horta foi
recebida com muita alegria entre os

deputados da oposíção, e o seu lí­
der, que sn lterrto'u o importante é
que €xistem pessoas querendo par­
i o.\;par e pretendemos unir estas for­
ças para o desenvolvimehto de um

gra.rrcíe trabalho".

O MDB prefere não especificar
o tipo de trabalho e estudos que de­
verá desenvolver no decorrer do a­

no� ,

Até mesmo a formaçãQ do CPls
deverão ser mantidas em segredo

o deputado Küster se limita a.perias
a dizer que "estão sendo estudadas
as formações ·de CPI", mas prefere
manter em segredo .os temas ..

Mas como o MDB poderá: fisca­
lizar a administração estadual, de­
pois da delegação que o governo po­
deréÍ suplementar até 100�'o o orça­
mento estadual sem programação?

Na verdade, a oposrçao terá um dos
seus temas prediletos Iírriüt.acto pelo
artigo 213 do Projeto de Reforma.

Küster acusa a delegação de "in­
constituicional, fere o artigo 71, item
,1 e III G.a Constituição' do �stado".

E protesta: "foi um atentado a au­

tonomia deste Poder com o aval da
bancada majoritária"_

o líder da opos'iç�Q j u.s t.í f ic.a-se:
"f'orrios convocados em sessão ex­

traürdinária. no início da Iegfsf.at.u r-a
e não houve condições de debater­
amplamente o assunto, nem de tra-·
balharmos para sensibiliz? r alguns-

deputados da Arena".

Na- verdade, O �B não gostou
n.em um pouca does resultados, t.ari­
·to que pretende apresentar emenda
do artigo 60 - da Constituição do
Estado, que estabelece o regime de
urgência para aprovação de maté­
rias. "Este artigo", concluiu Kijster,
"restringe muito o desempenho do

-

Legislativo".
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A Terra. entendeu que era chegada a� hora de mudar.
E mudou. Construiu sua filial com sede

própria no loteamento Kobrasol.
Um local amplo, dimensionado especificamente
para melhor atendimento de seus clientes da
Grande FIorianópolis� Agora são dois locais

(Centro e Parque --,:esidencial Kobrasol) onde você
sempre encontrará uma equipe de alto nível,

�isposta a solucionar seus problemas de cornpra,
venda e alugoois de imóveis. .

Loja' Parque Residenciãl Kobrasol -.Av. Central. 722 - Fone: 44-0628 - Campinas

,
I

empreendimentos
.

imobiliários
Itcío.

Loja Centro - Rua Tenente Silveira, 105 - Fone: 22-8388

d�. � �___

Bom Dia. Domingo Florianópolis, 11 de rrra.r'co de 1�7�
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A cáda ano a disputa das poucas vagas ofe�ecidas
pelas Universidades catarinenses tor,na-se mais' difícil.

Dos 14.000 candidatos do Vestibular desse ano, mais de
70% não corrseg'utr-arn alcançar suas tão almejadas va-

gas e terão que esperar futuros vestibulares que prome­
tem deixar de fora dos bancos universitários um núme­
ro ainda maior de estudantes.

." .'-;
"

. �
..

�

.�

É nesse quadro que se inseram os bastante oomhe­

cidos '''cursinhos'' de preparação aos vestibulares, onde

'saem quase todos os condidatos aprovados. Considera­

dos pelas autoridades educacionais ?O país como "cur­

sos livres" e praticamente isentos de qualquer controle
por parte das Secretarias de Educação; os "cursiIl.!."J.os"

têm se tz-arrsf'oz-rmacto nos últimos anos em grande� em­

presas" onde o ensino é comercializado como qualquer
produto.

Em' quase todo o Brasil, es�es cursos preparatórios
surgiram a partir de grupos de' professores, em instala­
ções precárias, mias com muita dedicação, que, às ves-

peras dos vestibulares, preparavam reduzidos grupos
para as duras provas de seleção realizadas pelas Uni­
versidade. Era o tempo dos excedentes e das provas
dissertativas, sem cruzinhas, nem computadores.

Com o afunilamento cada vez maior do acesso às

Un-:'versidades, aos poucos, os ,cccursinhoslO' foram se

iinstitucionalizando e tranformando-se em empresas.

Com as flagrantes falhas do ensino de l'c;. e 2° Graus, o

curso pré-vestibular tornou-se quase imprescindível pa­
ra quem a.lfrrrerrta.va. esperanças de cursar uma facul­

dade.
Foi mais ou menos assim que surgiu o primeiro

Ucursjn.ho'" em Florianópolis. Um grupo de professores,

- -

...

-

sob a liderança do prof. Cory--.! fo.r'rrro'u, há. cerca de 14

anos" o Curso Barriga-Verde. Durante muito tempo, foi
prat�camente o único que existia na cidade, dominando
completamente o mercado.

A pa.rtir de 197-0, quando as proporções candidato/
vaga começaram a aumentar de forma bastante expres­

sãva, varãos outros �"cursinhos" surgiramp mas tão rP�pi­
demente como riaaoer-arri, desQ.-pareciam. Com exceç�o
do Centro de Estudos Pré-Universitário-CEPU, qüe ex-

tinguiu suas t.urrrrae, no início do, an,o passado, por ou­

t;ras �azões, era quase impossível para os pequenos
cursos disputar de forma igualo mercado, inteiramente
nas mãos do UBarriga Verde'�.

En,tretanto, em agosto d e 1977, a situação iria. se

�odificar radicalmente com .a entrada no mercado de

uma grande e poderosa empresa, vinda das terra's pa­

r-a.rra.eruse.s, onde já possuia larga tradição, o Curso Bar­
ddal.

As consequências da vinda do curso curitibano 'pa­
r� Florianópolis foram inúmeras. Aumento vertiginoso
das mens3.lidades, fa.lência de vários cursinhos, utili-

zação de 'oocnicas sofisticadas na comercialização do

�"produto", melhoria salarial dos professores e, prin­
cipalmente" a deflagra.ção da "'Guerra: entre cursinhos",.

que entre mortos e feridos reduziram a disputa do

mercado a penas duas empresas: Barddal X Barriga­
Verde.

Atualmente em Floria.nópolis, apenas os' dois tem

turmas voltadas para a preparação dos candidatos' ao
Vest!bular, pais os outros ��cursinhos" (Continente e Jo­
sé de Alencar) só pretendem abrir turmas a partir de

agosto, mantendo até lá, misturados uma mesma sala

de aulas os alunos do Supletivo de 2'" Grau e os Pré­
vestibulandos.

j

,
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A grande defasagem existente .entre o

número de vagaee candidatos às
universidade s bra'sileiras possibilitou

ai criação, de anos pra cá, dos
,

conhecidos curainhos pré-vestibular
que, na O� tensiva propaganda que

- veiculam nos jornais, rádios .e TV
prupõern-s e a aprovar todos os

candidatos ao vesfibular. Na
verdade. esta modalidade de ensino

r-eser-vada às elasses mais ricas
comercializou a' tal ponto suas

a'tividades , que acabou por
trarrsfnrrnar-se em empresa. Para
isto contribuiu de forma decisiva

o deficiente ensino do 10 e 2°' grau.
.�'"

- , ,

menta.

.

. "

SUPER-MERCADO DE ENS::'::NO e professoresJ' ué claro, que fazemos uma censura para
evitar temas subverEivos", explica José Zinder, diretor
de Ensino do curso.

,< •

o Curso Bard.dal está com cerca de 1.000 alunos ma­
triculados em suas várias turmas, de pré-vestibular o

, t

que corresponde a um aumento em relaçãó ao ano pas-
sado de cerca de 1000/0. A maior ,parte dos alunos do Barddal pertence __ às

claSSes sociais mais afastadas de �orh.l.nópolis e qua­

se �Odo :'não escondem ter escolhido o curso Uporque a­

:qUi não te� mistura social". Ou como diz José C,; pela
s�gunda vez frequentando' o Curso Barddal, ué' tudo u-

ma grande "bardda,lação"',

- b
-'

Com uma equipe de 20 professores", regiamente pa-

gos, o Bard.dal possui -enormes salas com capacidades
para 180 alunos cada uma, localizadas mo Centro Co­

mercial A.R.S. e no prédio da APESC, na rua Deodoro.
As 5 salas do Barriga-Verde, também localizadas na

rua Dooctoro . e no A.R.S., têm capac_ídades para 80 p

Irmos, sendo que essse ano estão sobrando vagas. MaiE'
o� rnertoa , corn o mesmo rrurnoro de alunos que possía
no ano passado (aproximadamente 600), o Barriga-Ver-
-de , apesar de sua tradição, vem perdendo terre.no pára
seu .l4ivat- paranaense.

Com modernas técnicas de ....

rna.rtcetang", como dis:
tribuição de canet.mnas , bolsas camisetas q_�ril o logo­
tipo do curso sempre em destaque, o Barddal tem

'

_ ....

investido, desde a sua chegada orrr Florian6poIis� ma­

ciçamente em pUblicidade em todos os meios de 'comu­

nicação. Investimentos que ultrapassa,m a casa do ...

Cr$ 1.000.000,00 em apenas 1 ano e meio �e>ê ·fq�ciona". Procurando se atualizar em t.er-rnos de publicidade
e 'utílizando-se cta.s mesmas técnicas de ":r:narketin�'� do

Barddal, mas de uma forma bastante rn.a.ía amadorís-

1,ica:.
.

o Ba:r<íriga.:Verde também promove 'torneios e

a.tividade� sociais entre seus alunos, mas be'rri mais timi­
cía rnerrtee que seu concorrente.

Evidentemente que todos esses gastos· são r-epas­
sados aos seus alunos (fregueses?), que esse ano eata-

1'3.0 pagando mensalidades que correspondem a q ase'
um salário-mínimo regional.

,. ,

-t"ii_J,J o'"\�
•

..

.�
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•
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Além das atividades didáticas, o Bardd�l "preocu-

'

.. ;,.
pa-se também com o desenvolvimento de ativ!dades pa­
ralelas, que criem dentro do curso um' a.rn'bterrt.e- bem

mais próximo de um clube social do que de um estabe-
_,_

Ieotrrierrto de ensipo. Torneios espõrtivo� .. �"shows'" rrru-

s�cais, bajles churrascadas, passeios e desfiles de mo­

da fazem pa.rte das programações �sociais que; seus alu-

nos podem participar. Além disso, o Barddal edita' tam­
bém um jornal mensal, com colaborações dos alunas

é

Sua equipe de 18 pr-ofessores não recebe salários

tão elevados çomo no Barddal (onde alguns chegam a

receber cerca de Cr$ 300,00 por hora/aula), pois, segun­
do Cory, "não se pode inflacionar desse jeito a folha de

pagamentos sem aumentar as rrrerraa.Iídactes.".
.'

, d curso Continente, localizado na rua 'Coronel Pe­
dro Derrror-o, no Estreito, j:i funciona há quase dois a­

nos .. mas esse ano não abriu turmas de :çré-vestibular.
ce «LEstamos com problemas de espaço e, além do mais.

em agosto é que o mercado nos oferece rnerhores con­

dições'"" explica o diretor Cláudio Teixeira.

Com mensalidades bem inferiores às cobradas pelo
Barddal e Barriga-Verde,. o Continente prOCura atuar

junto a faixa de menor poder aquisitivo. "sem que por
isso possuam menos capacidade para ingressar na Uni-

versidade", dip Cláudio Teixeira,

Com salas de apenas 45 alunos, o Continente gaba­
se de t.er tido um bom índice de aprovação no vestibu­

lar desse a.no. "U'rrra, das principais razões do sucesso

de nossos alunos é a orintação de não colocarmos uma

verdadeira rrruft.íctã.o numa sala de a.u la., , c<?mo aconte­

ce nos grandes cursos, e que contraria a mais elementar

teoria pedag óg
í

ca
" .'comenta Cláudio.

Também os salários dos professores dos cursos de
menor expressão, como o 'Continente e o José de Alen­

car, estão muito abaixo dos pagos pelos ucursQs". Em
média, a rro ra.y au la. nesses cursinhos é de Cr$ 40,00, fa-
zendo com que a situação desses professores não seja
muito diferente do corpo. docente -cía.s escolas públicas,
obrigados a dar quase 50 aulas por semana para poder
se manter.

o CURSINHO ENSINA?

Apesar de serem resp�ns�veis pela aprovação. da
-.

maioria dos candidatos classificados no Vestibular, os

UcursinhosH são questionados por professores e alunos

quanto a sua capacidade em ensinar, suprindo as de­

ficiencias do 2Q Grau.

"O 'cursinho' limita-se a recordar os errs
í

na.rnen t.o.s

que o aluno recebeu no 2<:' Grau, condicionando-o aos

macetes dos exames ves t.í rru.Ia.res. sem que realmente se

•

a.prenda nada de novo em suas salas de aula", comen­
ta Renato Machado, diretor do CEPU. "Quem passa

-

são os ,bons alunos. aqueles que' t.ívera.rn um bom 2'"

Grau e que' no fcursinho� têm oportunidade de rec6rdar
as rna.t.ér-ras dadas e exercitar o tipo de

.

questões que
costuma.m cair nas provas dos vestibulares", continua
o diretor do .CEPU_

\ '

o tipo de aulas, a enorme qu��ntidade de àlunos em

cada sala, o que inclusive contaria a própria Lei 5.692,
o professor de microfone, como se fosse apresentador
de programa de auditório dos velhos tempos da rádio
Nacional,o impedimento de que as dúvidas levantadas

em sala de aula sejam resolvidas, em virtude do ritm<:?
acelerado com que o programa é dado, o condiciona­

mento pavloviano a que os alunos são submetidos pa­
ra "a.ss.írra.lar a resposta adquadra", enfim, as próprias
didá,ticas do "ou r-srn.no", que inclusive aboliu" o livro,
substituindo-o pelas famigeradas apostilás, bem ilustra­

ctas e com pouquíssimo texto. deixam claro que não

será nos ambientes festivos dos cursos pré-vestibulares
que se irá aprender o que as escolas regUlares deixam

de ensinar.

É essa situação que gera o ba-ixíssimo nível, que de

ano a ano se deteriora ainda mais, apresentado pelOS
vestibulandos, que como enfatiza o professor Almir

Quites, do Centro Tecnológico da UFSC, em recente ar­

tigo no jornal "O ESTADO", "se ]_4.000 galinhas bicas­
sem os. cartões-resposta o resultado seria o mesmo até

melhor se .e la.s tivessem um pouco de sorte".

6/l'-IJ
,
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SEXTA-FEIRA

1 1.15 - TVE
I 1.45 - Inglês com Fisk
12.00 - Festival de Hanna Barbera
12.15 - Caminhos da V. e do Amor
12.30 - Diálogo
12.40 - Jornal da Tarde
13.00 - Bola ern Jogo
13.30 .; Príncipe Planeta
14.00 - Cinema 6
15.30 - Aventuras de Sur urn ino
15.55 - A bbot e Costela

•

SEGUNDA FEIRA

I l. 15 - TVE
11.45 - Inglês com Fisk -c

J 2.00 - Vingadores do 'Espaço
I "?O O" I...:..._ - la ogo .

12.--+0 - Jornal da Tarde
r 3.00 - Bola em Jogo ..

13.30 - 'Destaques da Semana
13_ . .-.+5 - Sessão do Pastelão
1-1-.00 - Cinema 9
15. �I) - Sobrevivência
15.55 - O Judoca

'<,

16.20 - Tarzan
17. LO _ Dick 'Tracy
17,?-5 - Fest ival de Hanna Barbera
}7.50 - Os Pa n kekas
I k.OO - Clube do Mickey
I�, '�5 - Salário Mínimo
19.05 - O Direito de Nascer
19.--+5 - Jogo. Aberto _

19.50 - Ar it a na
20. -lO - O Grande Jornal
21.05 - Demônios QO Ar
22.00 - Justiça em Dobro
23.(}0 - 2.3 Super Especial

16. 10 - Celso Pamplona
)7.25 - Pinóquio
17.45 - Os Pankekas
18.00 - Clube do Mickey
18.25 - Salário Mínimo
19.05 - O Direito de Nascer
19.45 - Jogo Aberto
19.50 _ Aritana
20.40 - O Grande Jornal
21.05 - Clube dos Artistas
23.00 - 'Sessão Nobre
01.00 - Enigma

SÁBADO

10.30 - TVE·
11.30 - Reericontro
I 1.45 - A .Bíbfia em Destaque
12.00 - Ultra Sevem
12.30 - Diálogo
12.40 - Jornal da Tarde
"'3.00 - Bola em Jogo
13.30 -�estival de Hanna Barbe.ra

"

13.45 ,- Linguagem dos Animais
14.00 - Sábado no Cinema
15.30 - Daniel Booriei

DOMINGO ,
,

16.20 - Tarzan
17.10 - Selva de Coral
18.00 - O Zorra
18,25 - Salário Mínimo
19.05 - O Direito de Nascer
19.45 - Jogo Aberto
19,50 - Aritana
20.40 - O Grande Jornal
21.05 - Smith e .Jories
22.00 - Os Campeões
23.00 - Cine Espetacular
01.00 - Sweeney _

09.00 - Rex Humbard
10.00 -'Caravana

-. 10.50 - O Mundo indomável �. j

11. 15 - Jec Ouro _,;_

11.30 - Silvio Santos .'

20.00 - Programa Flávio Cavalca.rrji
22.30 - Jornal Abertura

.....

24.00 � Cinerama

,
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1.0( .. - General Custer

TERÇA-FEIRA

-'11. ! 5 - TVE
}' <� - lng!ês com Fisk
J ')' 'I j - R nTI Ti 111 Tim
J.2 .�O - Dialogo

. 1 � .,.j.O - Jornal da Tarde
13.00 - Bola ern Jogo
I J .. ;0 - O� Três Patetas

, L\ -!5 - Pepe Legal
14 00 - Cinema 6
1-.-,

.

[).- A Famíli a Dó Ré Mi
1�._.z5 ., Os Monstros·

-: '.-(; - Daniel Boo ne
r� j� "� �i$ter - Magoo

;fi!? J>i nó.q u i o
,t ':_ ,

�. Panke as
. -_

-

lttbe do l\1ick,e -: �-,'"; ': .

'�IJrio Mfn imo
. ') - O Direito d Nascer
�

- Jogo Aberto
- Ar irana

�,-' CrandeJor:naI �-r-,,<
�:t 3,cyr Franco Silo ..

" "r.
"

} - {\.I:Quivo Confidc it,ÍaI 'or
,

• <'1">0''tirona 6- -;'-._� '.
-

...
.

. ,"'-,-
;

.

- (r Rei dos Lad r'ej6S" ",.;.

\.HTA-:FEIRA�
_

- """'VE
I I I nglês com Fj s k
t --: - Robot Gigante
L� .

. Diálogo
I::_ ) - Jornal da Tarde-
I � n - O H omem de Aço
[-4 r > Cincrna 6
15 � 1 - Terra de Gigarues
16 �I) - Viagem ao Fundo do Mar
1--; ) -- Simbad Jr. -

." 17 - Pinóquio
1"7 j - Os Pankekas
l S. '_} - Clube do Mickev
18.2") - Salário Mínimo-'
1'),',5 - O Direito de Nascer
19 ': - Jogo Aberto
} 9 ....0 - Arita na
20 ·;0 - O Grande Jornal
21 -' - Show Especial,
')..., '0 - Família
23 'I' - O Vigilante
00 'r\) - Campeões de Audiência

Agora seu apartamento custa o preço
A Ceisa está lança-ndo seu plano

especial de financiamento para
apartarrrerrtos. .que_ apresenta
taxas de juros reduzidas, _

possibilidades de pagamento em

20 anos, tudo isso corn poupança
financiada e prestações mensais'

equ ivalentes a 'um aluguel.�TA-FElRA

J I 5 _ TVE
I} J � - J ng lês. com Fis k
I .2 .

j lO - R i rn Tim Ti 111
I _:<l '00 - Diálogo.
12 +0 - Jornal da Tarde
I � ;i(} - Bola e rn Jogo
13 .',i - OsTrês Patetas
1"' ,,- Dr.i Zen
1-+ )() - Cinema 6
I';:: -,) - Os Monkeis
I � "\.) - Os Monstros
1< -)- Esper
i f, ') - Joe O Fug i t i \'o
l� ) - Speed Racer
1
�

� - Dom Pixote
1

-

. \
. Os Pankekas

l:- - Clube do Mickey
i' - Salário Mínimo
]. '

... - O Direito de Nascer
! '

- Jogo' Aberto
I, -Aritana

- O G rande Jorna)
- Fi lme Especial
-r O Hornern da Valise
- Cinema Classe Especial
Glen Ford";' éf Lei-

eumaluguet
Os apartamentos a venda estão

localizados nos melhor-es locais

cía ilha, como aAveri lda Hercífio
Luz e a Averrida Beira-M.ar. Você
escolhe co rno desejar, corn um,
dois ou três dormitórios, todos
.corn a alta qualidade Ceisa.
Venha até a Ciesa e informe-se de

maiores detalhes sobre o Plano
Ceisa Esrrec ief , sem duvida
uma excelente notfcia para quem
ainda paga aluguel.

.'

COMÉRCIO E
ADMINISTRAÇAO
DE IMóVEIS LTDA, creci 9

. N ....

Rua Tenente Si Ive ir-a,
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É domingo. Technicolor. Muita
praia ainda para os veranistas. 'Ctrrie­
ma: Destaque para a peça infantil-a
ser levada no' Teatro Alvaro de Carva­
lho" às 10,30 e às 16,00 horas, uO p�­
lha,s;o. do Planeta Verde", de Hilton
Hàve. A direção do espetáculo é de
Fernando Luiz Andrade. O guarda
roupa é belíssimo. Elenco: Beth Me­

nezes, Ney Luiz, Alberto Cúrcio, Rose
Nunes e· Vinícius .. A peç3. será apre­
sen.tada todos os sábados e domingos
até 25 de mar_ço. Tea.tro é culturn.

Na Próxima quinta-feira a posse
do novo governador EX7no. Sr. Dr.

J6rge Kcrncier Bornhausen 120 PaláciO
Rosado, hoje Cruz e Souza.. O EX1n·o.
Sr; Governador e Ex·ma. <esposa D.
Déa Barreto Bcrrtth.arisen: e todo o seu

secretariado recebem convidados es­

peciais.

Voltou com força total a J:-30ite da
Cod í

rna, na sexta para a juventude, -aos
sábados com música ao vivo para' ca­

sais, e aos domingos na pér�()la da

piscina com aquele som espeei.al. de
eco e Ruy Neves Gonçalves.

o ot.irmo profissional - disc-jo­
cky e cantor - Allarri Braga está em

rnerecidae férias. O IBOPE está re­

gist'rq-ndo a lacuna deixada por Allan
nestas férias. Até porque ela não po-'
derá ser preenchid-a. Allan já foi pre
miado muitas vezes, e ern breve, sc

rá atração no Florianópolis Pala.ce
Hotel - �FLOPH.

Dinete Sardá:' depois de uma pro­
veitosa temporada de. fé�ia,s voltou
contando rrrar-avffrras essa

�
s írnpatia

que e _ Assessora Técnica da Secreta­
ria de Educação e 'Cultura.

Se despedindo da Flh.a o simpáti­
co casal Coronel Eduàrdo D'o ria Sá
Fortes e sua esposa. Vão fixar resi­
dência em Brasília.

O conhecido e badalado jornalis­
rria.r-oad.a para o Hawaí. Depois va.i a

ta Beta Stodieck está com viagem
Nova York assistir o shów internacio­
nal Liza Mtn.ellL

� ;;;J.
-

.. r J

� � ..�- -ôâar-iseela, a cidadã .Sccrn.ba de ,

.

t:,:�.' 1979, deu � sh.our ria. passarela. qua.nco
recebeu das rriãs de Beta St.ocüieck: e

do Prefeito Municipal a faixa colorida
da A.S. Propague.

Festeja. cía.t.a natalícia qua.r+.a-teí r-a
a conhecida, elegante. e charmosa Hcr­
cHia Catarina da Luz. Nos sos
cu.rnp'r írrrerrt.os a.ntf?�jD:Jaos: pois a

fora ,da' Tl.fra., com familiares.. :__ 'U­

grande a.miga Ciloca passará o niver
'ma r-arna.Ihet.e de rosas espir.ituais, re­

mete a equipe do jornal Bom Dia Do­
rn irrg'o para -sua ,assídua leitora.

FLOPH - FLORIA:NÓPOLIS

PALACE HOTEL

conhecer nosso variado
-. menu .internacional.

t. ,
Ambíente requintado.

Uma grande variedade de

pratos frios e quentes.

_Agora
de

com serviços
RICKAUD.

�

é: Sobremesas Flambadas.

Sob a excelente supervisão
do Maitre MACHADO.

Atendemos diáriamente no

horário das 1 1 .00 às lS.00hs
e --çios 19.00 às 23.00hs.
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.0 jovem I-�odrigo Tolentino de Carvalho CaBaço, aoornjae.nfiacto de dois llndos bro­
t.rrifros , no baile de gala municipal.

J�o grande baile de gala municipal um grupo de
D. Iv��ntina Rigenbach, D. Virgínia Borba, D. Otília
T;.=i.vares "C�oedner e D. Dalva Horn Mafra..

No jantar do baile de gala municipal, nos-salões do Clube D�z.e de Agosto, o casal
nnfritrião, presidente Dr. Má,rcio Luiz Guimarães Collaço, e sua, esposa - simpa
tia personificada - D. Astride Tolentino de Carvalho Collaç,o, recebe os convida­
dos especiais. o diretor de TV-Jacy Campos, a estrela Nejasa, Borges, cantora e a­

t.riz , a farnosa Madá da novela Dancin Days, sua mãe, e o diretor social do "Vete­
r-a.rro ", Dr. José Roberto Gonç�lves _

Na próxiTna sexta-feira, o progra­
ma colorido ao vivo, às 16 horas na

TV-Cultura-Cailçzl 6 .ter á, corno sem­

pre, inúmeras atrações: Des t ile das
Lojas .Alfred , reiiortaçens, n.ume ros
rriusi.cais, entrevistas e aquele pta. le­
gal.

Monique e Mt lorry , duas lindas ir­
mãs, filhas' queridas do casal médico
Dr. Apóstolo Ptisica, e esposa Vera,
foram contempladas - éom a fantasia
de fadas rio CJube Doze de Agosto.

T'arribérri . viaja para o Hawaí o
conhecido Cacau Menezes, esse gran­
de amigo de todos. Elrri g3z0 de férias
justas e merecidas.

o popular e talentoso Jorge D'o­
ria o Boaventura da novela Arita­
na - estará em abril no Teatro Alva­
ro de Carvalho com a peça "Televisão
Oueb raao:". Junto com ele, a vedetis·
sima lris Bruzzi. Va'rrlos ao teatro.
reatro é cultura.

Bom Dia, Domingo '--1' rlorianópolis, 11 d� .m�rço de i:'
...'!'1\:

• _",; 1(-;.
1t" <_ .

• ;0' • ,. ••�� .. � "" oU • ;" ............. _.

Quinta-feira, -rio Clube Seis de .Ja­
neiro, chá' beneficiente para 800 convi­
dados. Promoção da quipe da Festa_
do Divino Espírito Santo, da Matriz
Nossa Senhor.a �=de Fátima no Estrei­
to, Muitas atrações: som de Osnildo
Amorim, prêmios .maravilhosos, como
jóias, desfile especial das Lojas Al­
fr-ed preparado por' D. Ica L.enzi 01-
sen, buffet. Vamos até lá.

Foi sucesso total o desfile da Pr i­
vê Modas, na última sexta-feira, rio
programa' ao vivo, diretamente da no­

va loja Decorccrna, no calçadão do
Rua Trajano.

Desfile de penteados maquila­
gem de jlílio d.e Leon deu show na úl·
tima sexta-feira, com transmissão d

í

reta a cores e ao vivo. IBOPE total.
Festeja seus belos 15 anos, qu.iri­

ta-feira promirn.a, às _ 20,30 horas. ria.
Boit_e duplex do Clube Doze de Agosto
Andréa Martins, filha do casal Dr.
Leónidas Martins e� Suelt Mcito» ..7I,1(l.rl:
t.ins . Nossos cumprimentos. A repo r
t.aoe-m: da TV-Çultura-Canal 6 es tri, r;

. presettt.e.:
A nuvela Ari tana está dando a.oUe'­

la emplacada no '\tIdio do Ca.ria.l-ô. O
elenco nornogêneo eúne talentos co­

IT1-9 os. de Jayme Bar.cellos, Jorge Dó­
rLi, C-.-eórgia Gomide, Cleyde Yaconis,
Bruna Lombardi. Carlos Alberto Rice­
IIi, Márcia Real e out.nos.

Muito bem conduzido o proçr-cmo
"Ilha Especial", colorido COTn retros­
pecto do4 carnaval Ilhéu, pela nossa a­

miga Maria Aparecida Conceição Pe:
rei'ra.

-

Casam-se no dia 17· de março rve­
te Bercka e

; Or1311do .José F'errrarrdo
Barbato, na capela do Colégio Cata­
rinense, às 19,30 horas. Us rro ív os re­

cebem cumprimentos no referido terri ..

pio.
1\10 últMnb sábado, o casa rn.en.to

ci e I'vlartn Patricia Sch.ored.er e Ricar­
do Icu.ssi. rma capela do Colégio Co ra­
ção de .l�S1US. Após a cerim.orur: rel.i­
o iosa.; � casais Nelson EduCL" do
Scrtoriecier e Salomy Maria Sch.o rie­
der e AlIfredo· Ru.ss i e Odicéia F.' teu».
si. receberam convidados nos salcie:»
do Lira Tênis Clube, com. bou tc : In­

ternacional d.e Nilton Conceição

/ '-;_-;:.-_:_,:-.:_{>,.-.-
••••••••••••••••••••••••••••
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FLORIANÓPOLIS: Lojas Alfred
BLUMENAU: Lojas Hering ,

Willy Sievert
JOINVILLE: Tabuleiro Sports ....

RIO: José Silva - SP: Mash
LOS ANGELES: The May Co.
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. vaI livre de
• • •

autorltar1SIllO da FCF
----

O pJ::'esidente Ernesto Geisel revogou, no pri-
.rre iro cUa de janeiro. o Ato Institucional n.o 5. Ne rn
a Cá.rna ru dos'Deputados e nem os senadores da

I�epúb!ica tive:a� participação nessa decisão pre­
sid.errcta.I. Na ultIma terça-feira, José Elias GiuliaFi
r-eun.íu-s,e co'� dirigentes do Ava.í, e também revoga­
va a ·resoluçao 01/79, que era denominada oorrro o
"AI-5 da Federação",. pois cassava do clube seus
direitos polí�icos, proibi-ndo-o de voltar aos grarrm­

do� pelo per�odo de .um ano. Ape sar de_ t·erem per­
COI r ící.o oa.rn.íraho-s d�ferentes, as duas decisões fo­

r�rí1 a� encontro aspirações populares. Em par­
t.Ictrlar , os torcedores avalanos, livres do peso dos
atos de exceção, estão voltando ao oarrrpo para par
,ticipar da. vida do seu clube.

Mas, o que interessa éa vitória inicial do Avaí
frente a Federação. E, do começo da batalha até
o seu final, para que isso acontecesse� foi det·ermi­
nante a conduta da direção do clube. A resistência
dos dirigentes, muitas vezes suportando' pressões
de todos os lados, marcou profundamente todo os

acontecimentos. Durante toda a luta, de um lado
{ia trincheira. o presidente José Elias Giuliari. com
seus inesgotáveis recursos de pressão, e do outro,
a torcida e a direção do Avaí. Ago r-a., a equipe re­

tornou ao gramad.o e a diretoria está prometendo
manter suas posições iniciais, dê oposição ao auto­
r

í

t.a.r-í arrro paternal do presidente da Federação..
.
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L-227 Apto.·c /2 ci os, sala, cozinha:" BWC,
area, de serviço,! garagerg., sinte;k.0 e grades d€
proteção e lusties. ESTREITO.

L-223 Apto. cj2 qtos, sala, cozinha, BWC;
área de serviço" e estacionamento. ESTR,-E�ITO.

L-297 Apto. c/2 qtos, sala. cozinha BV/C,
. churrasqueira, área· de serviço.· gara�'�!n: é car­

pe t.acío. CAMPINAS.o MELHOR NEGOCIO
L,.246 Apto c/3 qtos, sala" ,cozinha, BvVC,

dep. de. empreg.,· garagem p/2 ca.r r os, área de

serviço e _·sacada. CAPOEIRAS,
L-228 Apto c/2 qtos, sala, BWC, coz-inha,

área de serviço e dep. de empregada: CAlvrPI­
NAS.

.

.

DO ANO· FINAL_MENTE

L-169 EC c/úm galpão com área de 540m2,
t.endo irea do terreno de 1.328m2. BARREIROS.

.

L-076 CS c/conjunto para escritório e car­

petado. CENTRO.

CONTATOS DIRETOS PELO FONE: 22-83-88

APTOS. DE 02 e 03
QUARTOS E DEMAIS
DEPENDÊNCiAS

GARAGEM OPCIONAL
. \

"-
<,

L-332· Apto c/2 q tos , sala, cozinha, área de
serviço, BWC· e garagem. CAMPINAS.

L-339 Apto c/I qto, sala, ,cozinha, dep. 6>2
errrp r-eg' .. BWC.· CENTRO.

L-315 Apta C/2 qtos, sala, cozinha, BWC,
dep. de errrp r-eg", ::irea de serviço, gáz central.
CENTRO ..

·800/0 DE ÁREA VERDE L-332 CS c/2 qt.oa, sala, éozinha, rea de ser­

v í.ço , BWC e garagem. CAMPINAS. -

L-328 CS c /2 qtos, sala, cozinha, BWC,
quintal e entrada p/carro. TRINDADE..,.r,- �-:-' "_-'

-
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ACABAMENTO DE 1. Q

QUALIDADE

ATO - Cr$ 15.000,00 L-286 CS c/3 qtos, sa.Ia., oozfrrlaa , B"'t.VC, área
de frente e quintal. C. GRANDE.

L-324 CS c/3 qtos, sala, cozinha, copa, B\VC"
área de serviço € garagem. CAPOEIRAS.

L-236 CS c /3 qtos, sala,· cozinha, BWC, ga­
ragem. BARREIROS.

l
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I
PRESTAÇÕES MENSAIS

DA POUPA.NÇA DE
c-s 1.560,00

CONSULTE NOSSO
PLANTÃO

•••••
-

..

#

CONTATOS DIRETOS PELO FONE: 22-8388

TEMOS OUTROS aMOVEIS A SUA DISPOSiÇÃO

terra et, tpi6C"'.... I eer rtos
Íf"1{�"",lfS.

.

tt:da.

Crecí 128 - Florianõpolis - Santa Catanna
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o GRITO DE GUERRA

No dia seis de dezembro, o árbitro Dalmo Boz­
zano rrrarcava , eqtrí.voc.actarrre.n.t.e, um pênalti c.on­

tra o Ava.í , dando a vitória ao Joinville, e, pra.t.íca­
rrie.nt.e, a.f'et ando o clube da capital da disputa do
título do ano �assado. Mas foi muito mais. No- tér­
mino da partida, Bozzano. respondeu aos protestos

. dos jogadores c.orri riso� e muita ironia. Estava ar­

mado o cen::írio da grande batalha que se seguiria
nos dias seguintes.

..

. �

A torcida a.va.Iarra., que assistia ao jogo pela te-
Iev

í

são , reagiu imediatamente, e a revolta genera­
lizou-se entre a massa de torcedores. Poucos rrrírnz­
tos depois do encerramento da partida, a diretoria
oficialmente d ec.l.a.ra.va.:

. .

- Ou Dalmo Bazzano é limitado do quadro de
2.rbitragens da Federação, ou o Avaí abandona o

campeonato. Não podemos permiltir que esse rrto­
ço roube vergonhosamente nosso clube, por iss.o
decidimos tomar uma medida drástica. 'Exigimos
sua exo l.usão sum"iriã� pois,- ?.:Linal de contas, 0'. &
va

í é uma aquipe de tradição no futebol de Santa

Catarina, com 52 arios, e não pode ser roubado por
um juiz faccioso que tem apenas três anos de apito.

/-.. declaração dos d.irigentes traduzia o pensa-
rnento

i

cía rrrass a indignada.com o que havia vistô.
O president� José Nazareno Vieira conversou esorri

o diretor técnico da Federação, Pedro ·Lopes, e Ob­
teve do dirigente federaciano, a palavra de; que Dal­
mo não seria -rrra

í

s escalado para jogos do hexago­
nal. Tudo parecia estar acertado e ·0 Irie.ícterrne ca­

rninhava paTa o esquecimento.
. Giuliari, impertúrbável, no entanto, afirmava:

. ,

"Dalmo" lião será afa�tado. em hipótese ·algur;na dos

quadros da FCF" E t.a.l : fato se cnnfirmou. No dia
12 de dezemb:ço, o Juiz voltava· ao ramado para

-

dirigir t.rrri a partida do Joinville, num dos protago­
rrí s'tas do episódio que liavia ".Qrovocado a repulsa
do Avaí. No dia seguinte, o Avaí emitia nota oficial
anunciando sua saída do campeonato. Giuliari

chegou a recorrer a providência divina: 'Meu Deus,
será que eles· não sabem que o próximo. jogo esti
ri z, Loteria Esportivq_". Temor de su.j ar a barra com

os homens d CBD, os ac.orrt.ec lrrien t.os p()cleriam
transparecer 'urrxa certa falta de .poder.

1

ROBIN HOOn

o Avaí abandonou a-campeonat'O., Em�·s�guida,
o Internacional de Lages anun.ciou que ·nao eonti­
nuaria nó estadual. Enquanto isso,.a Chapecoense
ameaçava retirar-se. da. competição. O presidente
Giuliari mais uma vez mostrou suas habilidad3s,4 8

.soube oon t.or-n a r. todos os problemas. O Avaí e�·tava
s8zir�ho na parada contra· a Federação.

.

�� ...
�

��.J

Na segunda -quinzena de janeiro. v.e io. o golpe
parecia ser f'a.t.a.l ;

'

Giuliari purría o clube com uma

suspensão de um ano. Solitárici o" Leão da Ilha
vestiu-se de Robin Hood e partia 'decidido pá"ra" de­
fender seus cí í r'e lt.os , Duas. palavras de o rcíern- p ��r��
t

í

ra.rn do Adolfo Ko�der: pela moralização eío ,
fu­

tebol catarinense e pelo fim do "AI-5 da. Peder:w
ção", ou seja, a re�olução pu.n.í.tfva. .�

- ....
�.

.-

.. ;_. .�
Torcedores, deputados, vereadores, passa:r:arh.. a

apo íar d3cididamente a luta do clube corrtra a" Fe­

deração. Os advogados avaianos foram
à

currru laricto .

dccurnentos e precionando a FCF" E, mesmo com .

as incertezas, a vitória aconteceu: a punição. foi

revogada_

E AGORA JOSÉ

José Nazareno Vieira terá UD."1. mandato ,presi­
dencial _dos mais difíceis. Uma primeira conquist'a
foi obtida corri a revogação do ..AI-5 da Federáçâ, c

.. :, ��
e 2 condição imposta pelo. dirigente máximo (ia � : ...�
FCF - jogar contra Criciuma e Joaçaba. para res�� �

. .;._ �':t;�.
sarciar darros _._ não chega a afetar a política.. do- �� �\."'
c Iu.be. Os dirigentes avaianos têm demonst-rado· "".�
cautela em sUq_s declarações. E. não é para rrierross

,

[f'

Em primeiro lugar, o clube terá que manter
sua coe r-êncí a inicial crític"a à Federação. Isto se

quiser fortalecer uma nova filosofia dentro do fu"_
tebol catarinense, ou seja, do domínio da força do

d�reitp sobre o aut�01�ltarismo. Mas,. GiulÍari, qu�<:o;
nao e um tolo, sabe· que está. n3. defensiva. Sabe
que os torcedores reconheceram que Robim Hood.
est:i levando vantagem sobre o Rei. Mas, a realeza
não se dobra tão· facilmente, pois ° palácio do Edi­
fício Cornazza oferece grandes vantagens. E uma

das
-

mais poderosas armas que díspõe Gjullari é
Dalmo Bozzano. Que tal escalar Bozzano par a. pri­
meira partida do Avaí no Qstadual que se inicia nos

próximos dias?-
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Gu.l�ura

LIBERDADE
PARA OS

BRASILEIROS;
Roberto
Ri bei ro

Martins;
Cr$ 1 OO�OO ,­
Atendendo a

coriv ite do
Movimento

Feminino Pe1o-
,A,n i s t r,o/ se �

'elo 'Corrn ssõo

Eptscopo l \ '

UM PRECURSOR' DO
COMÉRCIO F R A N�
CêS NO BRÂSIL;�Gl,J,i-
Iherme Deve zo ; Na-'
c

í

orvol , c-s 30,00
L.lmo ,curioso persona­
lidade que fracassou
em sua co r re i ro co-

-rne rc io l, Eduardo Gol­
lés; mas que prestou
inestimável cotcibor-o­
çãO 00 desenvolvimen­
to do c.orrté rc ic., suge­
nu ao cn.ito r uma,

nu ao autor umo e-­

xaustiva pesquisa. E
o resultado é esse: um

resgate póstumo dessa
,dívida, do Brasi r paro
com um amigo que o

defendeu em horas a-

PRIMEIRA R'EVOLlJ-'

çÁO 'SOCIAL BRASI-:­
'L:EIRA; Affonso Ruy;
Nacional,' Cr$ 55 00 -

, ,

A, Conjuração Baiano
de 1798 até recente-

mente se<1luer foz io

r-o r+e ou era lembrado
.

nos compêdios de h'is­
tória cio Brasi I, Este

movimento, de reco­

nhecidas e profundas
raízes pop�lares, en­

trou pcrr-o a nosso 'li­
teratura só em , 193 1
através dos anais da
Biblioteca Noc í'orio l .

de Justí_ça e Paz e do Comitê
,Brasileiro de Aru st io z SC.

e autor estará amanhã às 20 horas
na Asserribf

é

io Legisl'ativa
autografando este livro .,-'

seguramente' uma' dos mais importcnre3,

'contribuicões ,ao Brasil atual�
,

' ,
/

um país que"se ergue num brado uníssono
poro rec lo rrro r ,anistio. ,O tema aqui

exposto, corn o meJhor projeção história'
já feita, é ,essenciqlmente cli cíó t ico

e esc lo rececío c, T'ro to-se
,
no: verdade,

de, um autênticQ manual que' objetiva
préparcir 'os brasileiros de hoje
paro e ri+rerrto re rn com dighidade
e espírito criativo os irilensos

desafios que o tradio (mas inevitóvel)
amarihecer democrático nos I ró propor,'
cqnforrne bem assinala Ênio Silvei ro,
·-'outro brasileiro que tem p restocío .

inestimáveis serviços Ó Gàusa ,demà:::::t;,'ática.

A CONQUISTA bo DE­
SERTO OCIDENTAL;
Craveiro_ Costa: Com­
panhia Editora NRGÍonal;
Cr$. 18,00 -, �"olun1.e 191
da conhecida coleção
Braspian�, abcrrcía de
maneira p rofu.ncía .e de­
talhada o problema do
Acre. La.rrçudo ini,cial­
mente, ern 1924; seu r'e­

Ia.riçe.rrrerrt.o é rriars que
opc-rt.urío pois este "

...

clássico desconhec ieío
'

é leitura obrigatória a­

gora que, a questão da
Amazônia está' na o rcíern
do dia. Seu baixo cus­

to, .aastrn COrr:10 dos, .ou­
tros volumes da Bra­
siliana apresentados
nesta coluna, deve-se
um convênio com

MEC.

o CANDOMBLE DA
-BAHIA;. Roger Bastide;
Nacional; oi-s 65.00
Áo longo dos 17 anos em
que permarie8eu .no bra­
sil, o intelectual' fran­
cês Roger Bastide, trans­
formou-se num dos rrra

í

s

proeminentes amaHs t.as
da reaHdade brasileira .

E aqui ele dá mais u­

ma amostra do seu ta­
lento'. _ O livro se COfiS­
titui num

_-

document{-)
básico para estudos e re­

flexões sobre os proble­
mas da vida mística des-

,

te país rico 'em fat.os de
sociologia religiosa.

a
Agora o autor nos 0-

p re s érrt-o um estudo ''''-
... '

'

pioneiro em rrro t
é
r io «, .,<:.:

._- -.r. � '_ ""

de, interprefaçêi0

\
.. "":- ..

"

Programação
___ Cine CECOMTUR

16 - 19.45 e 21.45 hs
Quinn Jacqueline
Raf Vallone- O
GRECO -' Cerasura.;
prio a ré -16 anos .

._.

Cine SAO JOSE às 14 -

16 -,
- 19,45 e- 21,45 hs. _' Richard

\.Vidmark - Genevieve Bujold
Michael Dougla.s - C O M A
Censura: -,' Impróprio até 18 a­

nos.

CiÍ=le CORAL - às 14 - 16,30' e
22 rrs , Steve Macqueen -, Dus­
tim Hoffm'ann _ PAPILLON
Censura: Impróprio até 18 anos.

Cine RITZ - às 10 hs. �J!lA­
TINADA - Renato Ar-a g ào e De,
dé Santa�na - ,ROBj:N HOO'D O
TRA,PAL,HAO DA FL()RES'T'A
Censura:' - Livre - as 14 hs. -­
John Way.rie - KatbeTino Nep-

,

. burn - Justiceiro, Impláeavel -­
Censura: - até 10 anos. -� às'
16 _. 19,45 e 21,45 hs. _ Michael
Cayne -, Donald Sutherlarld
A Aguia Pousou Imprópria:'
até 18 anos.

Cine ROXY - às 14 e 20hs.
- Programa Duplo - 1.0 Filme-:_
- Rod Taylor e Jossica Tándy -

Os Passaras - 2.° Filme: - John
Wayne - Katherine Hepburn -

Justiceiro Implacavel - Censura:
- - Impróprio até 18 anos.

,_

Cin€-. JALISCO, - às 14
16,30 e 20 hs. -�- 2001 - Uma' O­
disséia no Esp,�ço - Censura:
Livre

Ctrre . GLORIA - às 14 hs.
Renato Aragão é-Dedé Santana
Robin Hood o Trapalhão da Flo­
resta. _' Censura: - Livre.
às 16 e 2D bs. - Programa "Drrp lo ,

- 1.0 Filme: - Gilberto Mar­
t.ín 'no e Elsa Castro - O Pistolei­
ro - 2.° - Filme: - l�en8:to ,l\­
ragão e Dedé S�nrai.1,l ,-- 'Robin
Hood o Trapalháv da F'Io r-est. 3.
'Censura: - até iS' anos.

Cine RAJA - - ÜS 14 hs.
CoSttinha - Fern.lge.::n e Grande
Otelo - Cost,inha e I<ing' l.'.:Ions _
Censura: - Li"'j:e ,- às 1'7 ,:i 20
hs. An.thony Quinn - .John Philp
Law - Os Tigres Não Choram

, Censura: até 14 ar.us.

às 14 -

Anthony
Bisset
MA':GNA.TA

Impt'ó,

IIFoghat'í -- De tocío s os músicos e

compositores que vieram da ing!a­
terra buscar a audiência america­

na, Dove Peverett, Rod Price, Ro­
ger Earf e Craig A..-\dcGregor, com

o Foghat, foram os que com maior
facilidade conseguiram o i rrte rrto.

Isto, ce rto rrie rite
, pelas raízes clás­

sicas c 'claros de suo músicó, em­

basado no b lue-s americano e to­
da influenciada p'e-lcr música r)egra
dos Estados Unidos.
Produtos do década de 50. e' fãs
do rock, 'os quatro int�grantes do
Fog-hat cresceram fascinados por
esse tipo de som. No meio do -d é­

cada de 60, ainda isol'adumente,
começavam a tocar com seus pri­
meiros grupos, em blues bands que
faziam o lq orn suce sso na Europa.
Juntaram-se depois pelos rrie s rrros

acasos que os trouxeram aos Esta-
,

,

dos Unidos conseguíron, contrato

-para gravar rock e daí em diante

-,

.. : ..... :: : ..... :........
.

.... : ..

em A Aguia Pousou: o melhor (la semana

fracamuitosemana
/

-

it.� �einana nao promete nada aos

111.-ai� exigentes mas na certa agradará
Q grapde público, principalmenet com,
as aventuras idílico-rocambolescas de
"O Magnata Grego", está em cartaz
no Cecontur. Não se precisa de .rrru i­
{la perspicác�a para perceber que a his­
tória deste armador grego multimilio­

nár:!_p que curte um agitado romance a

boroa do seu iate corri. a ex-prirrief ra
dama dos EUA foi nitidamente calcado
no arf.atr'e Jackie jOnassis. Filmezinho
cansativo e convencional com ares de
grande produção, tem a oferecer ap.e­
nª8 a presença de Anthony Quimm. qUe,
já foi um bom ator mas está em' fran­
ca decadência, e a belez3. 'de Jaqueli­
ne Bisset. A direção de J.'Lee Thomp­
son é a:génas convencional.

Pio�r 'ainda é o filme oferecido pe­
lo São José. Pretensiosamente apre­
sentado como um' drama de suspen­
se na" melhor t:radição hitchcockiarta.

"Coma" não passá de urna c.olcha cte
retae"los que conseguiu reunir todos

. os lugares-comuns das produções hol­
lywodianas classe B. / A ação t rarrs­
corre num hospital_ onde, pcrr sabota­
gem, grande número de pacientes
errtra, em oorria. E é qua.se tão errio­
cionante quanto um seriado de TV.
No elenco, o veterano Richa rd Wíd­
rnar-k,

Por algum misterioso o r.irer ío de
seleção. o rneüror filme:ia serrraraa
foi programado para o R�tz. 8ern ser
uma' obra-prima, "A Aguia P'ousou "

apresenta-se como um born entrete­
nimento para quem aprecia filnles
de guerra.� Dirigido por John St'!:lrges.
que já se especializou no gênero, e

valorizado pela excelente trilha so­
nora de LaIa Sehifrin, ..A Aguia Pou­
sou" reúne uma série de bons 9.tores.
como Michael Caine. Robert DuvalI e

Donald Sutherland.

"-,
'

- .

nao pararam mais.

Continuam, com o novo LP da
WEA._ o corninho m�sical QUP 05

reun i L1 e que juntou sucessos c'c�rnC)
"B1ue Matter", "Raw Sié,i ... CJ
"Looking 'In" "Shókey Vic/s Big
City Blues Band" e outr-os tantos
de suas excursoes isoladas du do

...
'

tempo em que passaram a produ-
zIr juntos, •.

;;o..;. •

'"
,

...... �

_t
�

Oia" Dbmi:ngQ:�' FforiaflópàUs; il d
, ..
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Glassif:icadclJI

Não pague rn a
í

s aluguel·
Corrsbrufrnos casas de a lverra.r í.a ao seu gos­

to em, nosso ou seu proprio .ter,reno. Você terá, a

os.sa, qUe idealizou 'em pouco tempo e pagará u­

ma prestação equivalente a' um aluguel. Prepa-.
ramos o lote, cuidamos a .tocta documen.tação e

cónstruimos sem problemas para você ..Forne.ee­
mos ante-projeto e orçamento sem 'compromis­
so. Consulte-nos.

Ed!ificio Dias v.,elho, sala: 211' - Fone: 22.6234-
Rua Felipe Schrnidt, nr 27 _ 2° andar'

,

,<

MECANI'CA,- FUNILARIA E PINTURA­
ESPECIALIZADA' ÉM VOLKSWAGEM E FIAT
'-VENHA CONHECER, NOS'SOS, SERVIÇOS. ..,

..
;;

-

_"'
Rua. Fúlvio Ad.uc'ci, 413

� Fcrne: 4-4.1669

':�:.:

_ Anexo Posto Nelson
Estreito Fpolis. - SC�1.-. _

s

,-

.�
�

',:' Casa Mixta, com frente para a 'Lagoa da

_:.. Conceiçáo •. com três lotes, garagem náutica,
ga rager . para dois veículos e dema-is benfeitorias.
Acett.a-se carro no negócio e.

imóveis de menor valor.
Tratar com Dr. HERIBERTO
F'on s s : 44-0315 - 44-1902 e 44-0302
No horário comercial.

Vende-se Urg,ent�

\

Torne-se um programador de computador e seja bem re­

munerado em sua profissão (salário médio Cr$ 12.000,00)

I ICurso· de :p�o9r�mação COBOL

I' PROEL """
"

�

_
Início: 19 demarço'

,

.

Inscrições: PraçaGetúlio Vargas. 20 - das �4:00 às 18:00hs
:'.nformaçóes'pe'o fone_: 22-2216 "

.�.� ,
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Dra. Juliana Thomé Gobbi
Ora. Lucy do Vale Pe�erra
Dr. Rubens Xavier Fortunato
Dr. Egon Augusto Fritzen
Dr. Arno Leopoldo Schneider
R'ua Oep. Antônio Edú Vieira n.o 320

Tel: 33-0356 .. _- Em frente Q Eletrosul.
Horário: 8 às 12hs'e 14 às 18hs.
Continuamos atendendo tombem, nos

nossos antigos errcfe r-eços

DE'N.TISTAS

.,
,

•

f .anutenção - Reparos - Servisos e· 'Mã� ele Obra ••
I Geral.
l

��
_

_ f Rua F........wuU· illlM:ttado, 35 - fone: 22 4837
J Pinturas internas e -externas em geral (p'rédios,,-resi­
-I dências•..etc:)�!"i�os de encanador e elétricos; Servi­
I ços �e carptntana em geral; Serviços de'pedreiro �"'
; ge .....; Consertos e reparos rápidos de qualquer natu-
-I reza; Serv�ços de deàintupimento em geral com apa­

� ralho importado sem danifi.cár azulejos e paredes: Ser·
� iços de infiltração. de água.
! .....onsertos, r.....os, pi' as e a�stinCia técnica �m:

�

i�' InstalClSão ap....lhõs � comlicionado;
_

.:'� G.'a_tas, cOII.eladoras, conservadoras e ....1-
ões 'frigoríficos; .

� ..�s ele -lavar roupas� fogões • gás.

�.

/,.�--------------------------------------------------------�

Dta, Domingo � FlonanÓPQlís, }1

Ora. Maria Teresa Schultz Vende-se
Ciruraiã - Dentista '_ CRo/se - 1127

..

CLINICA INFANTIL

Reiniciou as atividades de � regresso d a s férias.
.

'Ceisa Center Sala 508 BA forie 22.0953

BANCA DE JORNAIS E REVISTAS
Muito bem localizada, em S. José, na_praça, em

frente a Prefeitura. Vendo a banca, o estoque e o

ponto. Negócio varrt.a.joso, com
ó

t.irrra.s . perspecti-
, V2.S. Tratar pelo telefone: 44-0133, com Magdalena.

I

-s:

.Pa lhoça
Vende-Sé'

Casa C/ 150 m2 área
constr., sala, 3 quartos,
ofurr-r., garagem, dep:- oorn­
pleta de errrpr-eg.acía , cj
teL carpet, estante emb.
Jogo estofado rnoctutacto,
cozo cf armário de fórmi­
ca e Nautilus. Tratar fo­
I!l.e: 42-16P ._ Palhoça.

:

'. MÉDKO HOIJEOPATA ..
�·DIL ERN.....aRIIIM

.'

- CONJUNTO ·OE COBERTURA
014/79 CEN

Próprio para escritório de lu.xo
com terraço ou para restaurante. pa­
norâmico. Negócio urgente. Pre-co
Cr$ 650.000,00 à ·combjnar.

.A,.'9

-

dor de serviço, garagem. Preço ,Cr$ ..

2.350.000,00 com financiamento de 3.500
UPCs.

APARTAMENTOS AP 013/79 EST
Apto. rr.> 401 Bloco 344 Ed. Con-

-tinente no Estreito com: 2 quartos,
liv irrg , cozinha, banheiro, área d -=

serviço, estacionamento. Preç.o Cr$,
450.000,0'0 sendo Cr$ 100.000,O<l' de 'er",­
trada e saldo financiado pela APESC
com prestação de Cr$ :3�900,OO por

�

APARTAMENTO·
Kit-net no Ed. EDUARDO DIAS

bem no centro com área de 43_m2 Kit­
e banheiro toda acarpetada. Solicite
a v tsf t.a de um_-"corretor AG.

Av. Osmar Cunha Ed. Solar das
Alamandas Apt ," 20'4 com: salã, qua.r­
to, cozinha e banheiro e· área de se-n­

viço, acarpetado e com' armários em­
butido no quarto e est.arrt.e rra,' s.a.la .

Preço Cr$ 530'.000,00 sendo o-s
110.000,00 de eritrada à combinar e sal-
do financiado pela CEF.

c;

h-'" '<;\
-.. ÚLTIMASUN'IDADES' DE LO-
TES NO 'LOTEAMENTO v:ft:i..AGE
'III NA LAGOA DA CONCEICAO.

Au·las- de �Piano
MARIA IZABEL MACIEL
Professora formada pe­

Ia Universidade do Rio
Grande 'do Sul, com fa­
culdade

.

de " liêenciátura
em. rrrú s'í oa. e superior ele
Piano. Ma,trículas,. Aber­
tas .. Inforr:nações Rua. Dos
.Ilhéus, 22 Apto. 403 ou

fone: 22-0821. APARTAMENTO AP 005/79 CEN
No local mais valorizado da ci-

dade Beira-mar-NDrte Ed. Ma.rrsão do
.Mont.e Líbano Apt.o ." 701 éom: ,2.18m2.
de área, três quartos sendo uma sui- APARTAMENTOS com: sala qua r .

te, livIrig , te r-ra.ço', escritório,. coz.í.n.ha , to, cozinha e banhei-ro mais irea de
área de serviço, dependência. de em- -serviço bem no alto da FELI? se, HT

, . pregada completa, bar.. banheiro so- .
MÍDT Ed. BUGAINVILLE� . P1"t-���o

..tftUA_Mttt. ·Guilhérm�. 35�- 3. d.,..: _ �. ofa.I, elevador- social privativo, e le.va- � Cr$ 490.000,00.
antt.rs/303 .�,,",�r�:.

"

.• ,'.�'
LOJA 'DE VENDAS RUA '/IDAL RAMOS _ 63 COM-PLANTõES

Horário: 2.8.3.8• 5.8• 6�·-19:00
- 21hs. DIARIAMENTE ·ATÉ 21 HORAS INCLUSIVE SÁBADOS E

Sábedode8:OOàs10hs.Mar- DOMINGOS. - FONES: 22-3455 E 22-3490.

car consulta. Fone 22-7514 "
PAAnR DAS 18HS

;., -� ...
-

ORA"CÁO AO DrVI NO
s, �� ESPíRITO SANTO

Espírito' Santo tu que me e'sc la re­
ces tudo, que iluminas todos, os c'arn í­

nhos para que eu atinja meu ideaL Tu
.
que me das odorn Divino de perdoar e

c3qt;_ecer o mal- que me fazem, que em
todos os instantes da minha vida esrns
comigo, ,quero neste curto diálogo agI
cíocer-te por tudo e confirmar mais uma
vez qúe não quero separar·me de t

í

, Por
rria í.or que seja a ilusão rrrat.er'í a.í não hi
o mínimo de vontade de deixar de que­
r-er estar contigo e com meus irmãos
um dia·.na glória etema. Agradeço·te u­
rrra vez mais (A pessoa deverá fazer esta
oração cíurarrte 3 d_ias sem fazer o' pe.
dído. Dentro de 3 dias a graça será al­
cançada por mais difIcil que seja), Pu·
blicar assím que receber a: graça M.J.F,

AV. OTHON GAMA D'ECA 139 LOJA OS, - CENTRO
....

-

- -,

1\\-', SALVADOR DI B.ERNAROI, S/N,o

6 POSTOS PARA SERVI R VOC�
FONES: 22-5960 44-0268

,
.

"

senas
SEGURANÇA INTERNAC�!ONAL DE SAUÓE S/A.

,

AOS CORRETORES DE SEG RO
SENASA, Erripreso pioneira na Américo Latina em seguro de so.úcíe

corru.iru co a laboriosa cla-sse de' corretores, o lançamento cio "Plano Es­

pecial"; - ;.

o úni-co com direíto à 'consultas "médicas em corvsol tó r ios parti­
<..ulares;
co��erturo total; das despesas hospitalares, inclusive c!o� h0norá­
ri�:::'ls- do médico assistente e seus auxi�iares;
'I:;toff" médico e hospitalar já estabelecido e em fuse de expansão;
:--nensalidades ao 'nível dos salórios da grande clo<:;<:;e média;
'
.. antagens adicionais c'omo ,dentistas, laboratóri·os e forr-iócias,
tc ..jos oferecendo descontos especi,ais aos -associados cio SENAS/\.

"

*

�', ""
��. .....�

,lir"

*

*

Est-nremos atendenqo os Srs. profissionais do setor interessados ne�)te ....
.. � )_ ..... "

e��petocular fança:--nento, a partir de segunda-feira. Vagas limitadas. --o'..t -sr��... � ••��
Rua Felip.e Schmidt, 21 _·8.° andar - Centro Comercial A.RS - Sr. Bosco..

'

'_ 'L:-'
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BARBADA

Ve.ndo lancha ótimo
estado. Motor de
centro 160-HP - 2. a e S.··
pelo fone: 44...a50�

TELEFC)NE�
Compro, vendo e

Alugo,. oomer-ctal e re­

� i de n'c i a I . Q u a I qu e r

prefixo. Pago bom

;-eço- Tratar fone: .22- -

,'�"90. "_._ .

�CARPETES
I•.AVA-SE·

Lavamos. carpete no loca.
l qualquer tipo de pisos.
Seu carpete fica limpinho
sem precrear sair ele

-:.asa _

:_ava-se e reforma-se cor­

.•nas. faz nova-e bandor
-ieformas dé estofad�
femos grandes sortimen"!

- os de �ecldos P!.çortlnas
.� estôfados_ colocamos
lrtlhoS.
Orçamento - 22-6322 e
44-4645.'
T A.PEC_4RIA BRASJL

� -

"lua Jerônimo Coelha.
n." 4 sala 2.

SENHORA ALUGA

Dois quartos para mo­

ças no Edifício Tania.

Rua Rafael Bandeira, 46
- Apt. 104.

VENDO FUSCA 76_

1300 L. Bom estado de eo rr­

servação_ 25_000,00 entra­
da e 25_000,00'. financiado.
Tratar pelo fone: 44-0860

horário comercial.

COMPRO TELEFOt-.. E 44

Para pronta instala.ção .n.a

Av. Josué d.i Bernardi, 194
- Ca.rrrp íria.s , Tratar pelo
Fone: 22-0677 ou no local.

TELEFONE
•

Paga-se .a vista Cr$ .... _

20<�00,OO por telefone
f'íxo 22 e já quitado_

gue para 22-0184_

pre­
Li-

Moto YAMAHA 200cc.
ano 74 com Soo lo. Fo­

ne: 33-0926

Opalâ amo 73 branco em
bom estado de conserva­
ção com rádio, toca-:fitas.
Tratar com LIVrO. Fo­
nes: Residênc"ia 44-5917 ou

com·ercial 22 7366.

AULAS DE

VIOLÃO PARTI(·ULAR

FALAR COM J UN IOR
FONE: 22-1047 - OU
COM KHAYO - FONE:

44-4632.

'<>:RAÇÃO AO DIVINO
ESPIRITO SANTO

Espírito Santo. tu que rrre es-.

clarece tudo, que iluminas todos
os caminhos para: que eu atinja
meu ideal. Tu que me dás o

dom. divino de perdoar e esqué­
cer o mal que me fazem, .que em

todos inStantes da rn.i.nha vi;-
da estás comigo, quero neste
curto -diálogo, a.gradecer-te por
tudo e confirmar rriaãs uma vez

que não quero separar-me de
ti por maior que seja a ilusão
material. Não há o mínimo de
vontade ,de deixar de querer e&­

ta,r contigo e com meus irmãos
na glória 'eterna. Agradeço-te
urna vez mais. A pessoa deverá
faZer esta oração por 3 dias
seguidos sem fazer o pedido,
dentro de 3 dias será alcançada
por

.

maIs difíGil que seja. Pu­
blicar assim que receber ao Gra-

ça. 3,L.R.

ORAÇÃO AO DaVI'NO
ESPIRITO SANTO

Espírito Santo, tu que me es­

darece tudo, que.iluminas todos
os caminhos para que eu atinja

.

meu ideal. Tu que me dás o

dom divino de perdoar e esque­
cer o mal que me fazem, que em

todos instantes da l'I'Ún.ha vi�
da estás comigo, quero neste
curto diálogo, agradecer-te por
tudo e confínnar mais uma vez

que não quero, sepl,U"ar-me de
ti por maior que seja a ilusão
material. Não há o mínimo de
vontade de deixar de querer es­

t.a.r- contigo e com meus irmãos
na glória eterna. Agradeço-te
uma vez mais. A pessoa _deverá
fazer esta oração por 3 dias
seguidos sem' fazer o pedido,
dentro de 3 dias será J31cançada'
por mais difícil que seja. Pu­
oLicar assim que receber a Gra·

ça. C.A.S.

-

ORAÇÃO AO DIVINO
ESPIRJTO SANTO

Esprrito Santo, tu q\1e me es­

clarece tudo, que- iluminas todos
-

os caminhos para que eu àtinja
meu ideal. Tu ,que me dás o

dom divino de pel'doar e esque­
cer o mal que..me fazem, que em

todos instantes da' minha vi�
da estás comigo, quero neste
curto diálogo, a.gradecer-te por
tudo e confirmar mais uma vez

que não quero separar-me de
ti por maior que seja a ilusão
rna terãaã. Não há o mínimo de
vontade de deixar de querer es­

ta.r contigo e com meus irmãos
na glória eterna. Agradeço-te
-uma vez mais, A pessoa. deverá
fazer esta oração por 3 dias
seguidos sem fazer o pediq.o,
dentr", de 3 dias será 'alcançada
por mais -difícil que seja. Pu­
olicar a.ssfrn que receber a Gra·

ça. Z.M.C_
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ÀLUGA� � CENTRO
O 1 _.o andar cre urrra .dSldência com

varandão de frente, 2 quartos, 2 sa­
Ias, cozinha, área de serviço
grande e W.C .. Compartimentos

_ amplos é claros. SEM CONDOMi­
NIO. Tratar à rua José Boiteux, 14 -

:Centro . andar térreo.

. LOTES DE PRAIA

Prazos' em até' 5 anos a

preços .fixos. Balneário
em Pântano do Sul. Plan­
tão no loea'. sábados e

domingos. Vendas fone:
22-6261. CRECI 1.411.

ALUGO
AV. RIO BRANDO, 55

casa com telefone. quintal, etc.
Tratar fones: 22-4837 -44-1164

AGRONÓMICA
casa madeira simples - terreno
440m2 - -Rua Antônio Carlos

,

Ferreira - Fones: 22-4837 '- 44-
1164

VENDO .... _OU 'ALUGO'

JExcepcional . casa. na

Santa Mónica, c/amplo
living, ,3 dormitórios_ (. 1

suite), armários embuti­

dos, aquec. central, .de.rn.a
í

s

dependências. ótimo ne­

gócio _._ T'r-a.t.a r fone:

22-1981 - CRECI - 144.

VENDE-SE
OU PERMUTO

Boa casa em coqu.e
í

ros p/
a.par-t.arrrerrt.o no centro.

Trata.r p/fone: 22-2772

CRECI 795

ALUGA-SE
APTO "t:RINDADE

Apt.o. Ed. Itambé, c/2
quartos, sala, cozinha, á­
rea de Serviço, garage .

P'rox. à U_'F.S.C. -._. Tratar

'p e lo. Fone: 22-4749

TERRENO
Compro Estreito ou-'

í

rrre­

I diaç6es, mesmo .pe quen o,
I a.té o-s 100.000,00. Tf?leJo­

nar 22-2495 até 4.H.-fcira .

BARBADA

Transfere-se ponto C'o rrier­

cial no centro com insta-

.lações e Estoque - Pre-,

co C'r-S 180.000,00. _Trata'fi:
Rua Tenente Silveira,' 21

_ 2.0 A" .:»: S/105 ou pelo
Fone: , 22-7045.

VENDE-SE
Casa em Barreiros
Bairro Bela Vista - mo­

tivo viagem. I nforma­

çoes Telefone: .44-4599.

ALUGA

Av. Rio Branco, 55 re­

sidência c/3 quartos 2 sa­

las, quintal, telefone
Cr'S 6.000,00 - Corrt.r-a to
sómente de 1 ano'. F'orre i

22-4837_ � 44-1164_

r.

CAS'A EM 'CURITIBA

Vende-se ou t.rooa-se por
imóvel em FlorianopoJ.is,
'casa em Curutiba Lo ca Ii­
zada no Bairro Bac'lcheri.
_ Fone: 22-0527. Gervásio.

Horário comercial.

BARBADA
AGRONÔMICA -

R. Antônio C. Ferreira,
155, casa de madeira s

í

rn­

pIes - Terreno 12x39
Cr$ 140.000,.00 -, Aceita
Ca r r-o até Cr$ 40.000,00 -

Fones: 22-4837 e 44-1164

LOTE JURERE

Lindo Lote 15x30 - fren­
te ao asfalto-próximo J ao

mar- aceita carro até Cr$
50_000,00, restante a corri-

binar. Fones: 22-4837 e

44-1164..

TRANSFERE-SE

Apt. 3 quartos, garage,
114m2, vista p/mar pró·
xfrrio a UFESC ·e ELETRO·
SUL. 100 miL Abaixo do
preço de Iaricarrrerit.o.

Poupança 50 mil.
Vende-se Doàge Y11, 18
mil. 'T'ra.ta.r 22-899�{ e

33-7290.

Faça retornar a verba inves tidaern
seus anúncios, veicular Jo. suas

rnensaqens no

Bom diadomingo

t
I

São 1,1-0 000 leitores atentos para
o seu apelode vendas. BOM DIA,

DOMrNGO não tem.encalhe! Soticite
a visita de um contato ou telefone'

-

p.ara nosso balcão de anúncios:
22.1·047.

f

I FLORIAN'OPOLIS PALACE
HO'TEL -_

-;

,

Sauna com go.stosa e refrescante
cíuctra agora é no Ftoph.
Completo serviço de massagens.

HORÁRIO FEMINI
·2a 3a 4a. s.« sa S'b'd'. s, . s, . . s,- . s, . s e a a os

14 .: 22hs. 9 - 18hs - 9-13hs e 9-18hs

Q,." .

9-13 hs. 9�1� hs.

HORÁRIO MASCULINO
9-13.hs. 19-23hs. 14-22hs.
19-23hs. 1.4-22hs. 14-22hs.
OBS: Entrada para clientes qLie não são hóspedes d_o rioto], R.
Araújo Figúeiredo, n.O 5 - Fone: 22-9633.

Bom Dia, Domingo Florianópolis, 11 de rna.rço de 1979 II"
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qu�

desentoxica

de

.

e rejuvenesce
prod�tos naturais­

Rua Ferreira Lima. n�o �A-- Florianópolis - Fone: 22-3726
__.-

-

INSTITUTO M�DICO MArTERNO- INFANTIL
PEDIATRIA _ GINECOLOGIA - ALERGIA

Atendimento das 8 às 18 horas, de segunda a .sex-
,ta-feiras Plantão permanente de Pediatria in-
clusive sáb;ados; domingos e feriados - nebuli­
zações - pequena.s cirurgias -.-Vacjnas - Inter­
_nações de eFllergência _ curativos - testes alér-

gicos. Colposcopias -_ colpocitologias -.
análises clfrrtca.s,

qonvênios com: IPESC - MEDSAN - FUSESC
- TELESC - CELESC - B/BRASIL.

Rua Heitor Blum, 211 - Estreito
FONE: 44-3574 -( Fácil es ta.ctorrarrrent.o j

I

CÓNSERGE·
PRESTAÇÃO DE SERVIÇO E MÃO-DE-OBRA.

EXECUTAMOS COM PRESTEZA TODO E. QUALQUER -;

SERViÇO DE: Pedreir:o. -marceneiro, encanador. pintor.
eletri-cista e outtos correlatos. Procure-nos. Não nos im­

portamos com otarnanrro-do serviço. mas sim com o pra-
zer de servi-lo.

�

Telefone para 22-1918.

GASTA0 VENDE
22-0053 - CRECI 878

CASA QFERTÃO DA SEMANA �

> CASA JARD-IM VI LA RICA - Rua

Papa Pcn.i lo VII 65 - São José - 3 quartos,
sala, copa, cozinha, .banhei ro, sacada, ga ra-

-

ge palra 2 co r ros , quarto ·e benheiro de em­

pregada; ajordinada, pavimentada, decorada -;

e mobiliada.

-t SOMENTE CrS 120.000,00 de . en-

. troda e- o restante' pelo' SFH._

ANTONIO aMOVEIS'
_ Compra, Vend'a e .

"A"dministr�ção cte tmóvers
Rua Santos s.r.va. 752

-

Fone 44-4668

EstreIJo . CRECI 1105

-

Á;PROVEITE ESTA OPORTUNIDADE
"-SOMENTE 2 (Dua�)- UNIDADES A VENDA.

Casas com 03 (três). quartos .. sala. cozinha. banheiro. 6rea
de...servi-ço e garagem_ Por apenas Cr$ 380.000.00 cada.

_
Totalmente financiada. sem entrada mesmo! prestaç6es:
somente o que você está pagando de atuguel. Locali�ãO
privi legiada. Loteamento Santos Estevão em Barreiros -

São JOsé.

ATENÇAO: Plantão no local e no endereço R\18 Santos
Saraiva 752 - Telefone 44-4668 - Estreito. Estacionamento
próprio.

Glassif:icadcs

CONFECÇÕES - BIJOUTERIAS - C.A.LÇADOS
E ARTIGOS PARA PRESENTES
I,n.forma que continua com a 'Sua SENSA­

CIONAL PROMOÇÃO. Tudo a baixo do custo.­

Será s.ornerrte até dia 17 /03. Programe já sua visita.
Rua: Esteves Junior, 146 loja 2, em frente

ao 'Colégio Ca tarinense.

PRODEX - SERViÇOS
Precisa-se. de Babá - F'a.xtrref r-a., Cazinheira, Jar­

dineiro, Pintor - Pedreiro, Eletreeista e Agen­
ciadores. As entrevistas à rua Santos Saraiva� 2ÕOO.

.--

LIBERTE�O ARTISTA QUE HÁ EM VOCÊ!

A oportunidade para você 4 desenvolver
sua -criatividade e suas habrlidades o rt ísti scos ,"
chegou a Ff o r io rróp-o li s.

.,
I

�i

Desenho, pintura, tapeçaria (MACRAMÊ),
cerarnica e rnodelager:n, at-ravés de nlétodos
que ·Ihe permitirão o desenvolvimento livre e

expontoneo de sua 'a rte.

Início dos cursos -- Dia 2 de abril.

inscrições- à part'ir do diu 2 de rrio r.co.

Adultos e Infantil_

Enderec.o: Demétrio Ribeiro, 38
�

(Esquina Boco u.rvo )

I OVEIS
CRECI180

NOVO ENDEREÇO
"-

Rua Deodoro, 22 - 1.o_Andar - Con]. 11 Centro .

rones: 22-8588 ., 22-8026 - 22-1179 - 22-9514

._

PARA ATENDER ·CLIE-�TES INTERESSADOS
EM IMÓVEIS 'PARA ALUGAR. NECESSITA­
MOS COM URGÊNCIA'DE-APARTAMENTOS

DE 1 2 3 QUARTOS.
.

GARANTIMOS SEU ALUGUEL'
ALUGUEL:
CASA TÉRREA CENTRAL - Aluga-se ótima

casa com ou sem telefone.
CASA EM BARREIROS - Com 3 quartos, co­

pa, cozinha, BWC, gardge. Preço
Cr$ 3_500,00.

VENDE-SE
CASA RESIDENCIAL Av. Hrcílio Li..z - 3

quartos, 3 salas, armórios en:but!dos,
dep. de empregada, lavanderia, jordim,
gcrrage. Preço: Cr$ 1.600.000,00.

APARTAMEN.TO GEMINI " - 2 quartos, 1

suite, sala, copa, cozinha, garage, dep.�
de empregada, BWC. Poupança' Cr$ .,

250.000,00 - saldo financiado.
APARTAMENTO MANSÃO DE HEIDELBERG

3 quartos, sala, I iving, lavabo, copa, co­

zinha" garaàe, - BWCr salão de festas.

Poupança Cr$ 600.000,00 - saldo fi­
nanciada.

APARTAMENTO NO
-

ÇENTRO - 3 quartos
solar cozinha, BWC, cíep de empregada,
todo acarpetado, garage. Poupança
Cr$ 173.000,00 - saldo financiado'

EXCELENTE MORA-DA EM RUA PARTICU­
LAR Contendo h�:dl, living, lavobo biblio­

tca, sala de rrn.rs ico e TV., suite, 3 quaí­

tos, cozinha, BWC-social, cíep . comple­
t.cr de empregadq, jardim irrt-e r rro ,

2 ga­

ragens. Preço CrS 5_000.000,00. A com­

binar.

Flor-f3.nó,:gqlif?,. l8 de fevereiro �-1979- .

<- •• •

ALUGA

Escritório Edf. Jorge Daux '"

CRECI - 878 _- FONE! 22-0053

CASA - Estreito:
Rua Leão Cruz Silva, 161 _ C/3 quartos, 2
BWC Social, Sala� Copa, Cozinha, Area. de

Serviço, Dep. Empregada., Entrada p/Carro,
Garage Opcional. _ .Aluguel Cr$ 5.000,00.

\,

CASA - Barreiros:
Rua São Pedro, ao lado da casa ri.'> 12-32,
ponto final de Barreiros:

C/3 Quartos, BWC Social; Sala, Ccrp-a, Co­
zinha; Crurrasqueira e Ga.rage, Terreno to­
do murado. Casa de Afverra.rfa, - l.a locação.
Aluguel - Cr$ 4.5-00,00 Venda Cr$
455.000,00.

, -

SALAS.:
Edf. Ceisa Center :'
2 Salas Conjllgad�s - BWC Social, Aluguel
Cr$ 7.000,00 - 1 Sala cjBWC, c/41,70- m2
Bloco ''-A'' n.o 1.111 Aluguel ors 3.900,00.

Edf. Emedaux:
Conj. 802 - c/2 BWC Social, Grandes, toda,
Ca.rpetada - Aluguel - Cr$ 8.000,00.
Conj. 803 - c_j32 BWC Social, Salas' am­

plas e carpetada - Aluguel ::._- Cr$ 7.000,00.
Conj. 804 -' c/2 BWG Social, Salas gran­
des e carpet.ací.a. Aluguel - Cr$ 8.000,00.

NOTA: Salas grandes, bem arejadas e be­
lissima vista panorâmica.

•

NOTA: - Se �V.a S.a é proprietário de imóvel
para alugar, procure-nos, no Edif. .Io ra-e

J ------ �

Dau.x -. Rua Dos Ilhéus ou telefone para
22-0053, ternos grata satisfação em servi-los.
Temos clientes para - locação de casas e a-

_partamentos, com. urgência.

Presisamos de MOÇOS e MOÇAS C0m

dísposíção para trabalhar como AGEN'CIADORES
de IMóVEIS - URGENTE

Tratar com Dr. Gastão.
ESCRITÓRIO, Edf. Jorge Daux Rua dos Ilhéus,22.

BARBADAS
"--

LOTES - com luz, água, com 12x30 _ ato 6.000,00
saldo 1.500,00 mensal.

.

PALACETE ,_,.- 'em construção - com 4 quartos,
sala de estar e jantar" copa e cozinha,
ba.nheiro social, lavabo, copa e -cozinha,
suíte de casal, sala de T.V., dep. "de em­

pregada, garagem para 2 carros, churr:as­

queira, la.vanderia, vista. para omar, aca­

bamento a sua escolha - sómente Cr$ ..

1.880.000,00 facilitados. 297,00 rn2.

TERRENO FULVIO ADUCCI - com 23x38 de es­

quina, excelente ponto comercial - 'faz
permuta ou acei�a proposta.

CASA DESOCUPA.DA - com 3 quartos, sala de es­

tar e jantar, copa e c.oz írrfra., banheiro so­

cial, lavanderiá, área de serviço, dep. de

empregada e garage. Prestação de 5.800,00
mensal - Saldo aceita sómente em imó­

vel - Carro - ou Telefones.

-PONTO COMERCIAL SUPER CENTRAL -, oom

160 m2 - Térreo - 30 metros da Felipe_
Schimidt - Aluguel de 14.000,00 mensal

Chaves a combinar.

APT. COM - 2 qua.rtos, dep. de empregada,. sala
de estar e jantar, copa e ooz í.n.b.a, banhei­
ro social, área de serviço e circulação. -'
Tem sbmente 280.000,00 financiado ,­

Troca por terreno na Trindade ou A�rô-
nômica .:': Apt. no Centro.

-
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.. '.�" . '::::::<!..t�'CASA: C:ANASVI EI RAS
TROCÁ-SE. .

VENDE-SE
Casa de a.Iverra.r í a , com 2
C:ormitórios, sala ampla,
cozinha, ban:�eiro e 'abri_gD'
p/automóvel 'c/qua�tD d8
empregada. .

Terreno.
-graride c/frente pj2 ruas,
·200mts do màr, próximo

. AB CELESC, preço Cr$ .

420.000,00: Fone: 22-1618.

_-

�

OTIMA-' RESrÔÊNCIA- . �

_. r �
, �....._.

TELEFONES , '.-

Vende-se casa de a.lveo.a-
.r ía, com 4 quartos" �aIas,
cozinha,. gàrage, quinlal,
em .ótimo local rio Balneá­
rio. Tratar pelo fone:

44-5305.

Casa mista c/70m2 em

.terreno de 360m2. rua ao

lado dá M'a.rtez'a.rr, Serrã­
ria. Por carpinhão

-

Mer­
cedes ou similar. Tratar
pelo Fone: 22-9191 com o

Sr. Silva

COMPRO - VENDO
ALUGO

Residêncial ou co­

rrre r-c
í

a.l de qualquer
prefixo - Tra·tar pc
lo fone: 22-1981

Beatriz.

ALUGA-SE
CASA LAGOA-

Casa de material na beira

d�..Lagoa da Conceição
contendo 2 quartos, sala.
ooz

í

nh.a , banheiro, va.r-a ri-r+

da interna, hall ele errtra­

da, garagem, j a r'd írn , oo rri­

pletamente rrrob
í lfa.da , ç /

telefone. õtima ICJcaliz;-'l-
cão. Tratar p/fone: 22·51S4

e 33-1827:·

BARBADA VENDE-SE
. .

APARTAMENTO NO CENTRO r
. li

Linda casa em S. José, c /3 quartos, sala, copa,
cozinha, banheiro, áreã de serviço e garage. Toda
carpetada com cortinas e lustres. Construção mo­

derna, de alvenaria, 'pomar e jardim - Aceito
carro - facilito parte. Cr$ 300.000,00.
FONE: 44--3744 a pa.rtir de 2.a-feira.

Vende-se apto. DO Cerrtr-o. Tremenda ba.r­
bada. Ver e tratar à rua-Felipe Schmidi, u.o 109.

Apto. 503. Êd. Arthur.

Anuncie seu automóvel
Bom Dia, Domingo
Vende pàra V.

Mercado direto ,para o
.•eu Anúncio,

Bom. D�a. porningo
CLíNICA DE- RELóGIOS LTDA.

TELE'FONISTA RECEPCIONISTA
PRECISA-SE

Para trabalhar na Trindade, n.o rio ra.rf.o comer­

cial, exige-se referêrrcta.s e que tenha boa aparên­
cia. De preferência se. for datilógrafa. Tratar à
Rua, Lauro· Linhares, 252 - Trindade, na Loja
Ásror �cI Sr. Vanderlei, das 8: 00 às 20: 00 horas.

. \. -

Especializada em Relógios Quartzos e e let.r-óruoos..
Consertos de t.oda.s as marcas -. Revis§.o e1'11- 'ge­

ral. Troca de vidros - polimentos.

SERVIÇOS GARANTIDOS POR -1 ANO.

Galeria Marioel Maia' - Rua- D�odoro, 35 - loja 15 .

»-: Centro Flcrianõpolis - S.C.
ANTIGUIDADES,

EM GERAL
:.:..

1..

'_��_'�RAN LANCHES G.G·.
CONVITE PARA' MISSÀ�'

1° ANO DE FALECIMENTO ANTIQUESNo' -pa.tiu· da
Soherana

-do E�streirc>.
Agora �ob nàva

direc;áo.

Mariza Guenther. Margot c Pa.u lo Ar
mando Ribeiro, M'à r lcrre e Ifl.p,0 P3.S
so ld, convidam para

-

a 111iss"3.. de 1.°
Ano de falecimento' de su a C{í.lf'l"Jíl�

RU.A NEREU RAMOS
65 FPOLIS

mae e sogra
N/LZA SILVA

"..

G i: E IVT I I 1-<:- 1{
)

a ser celebrada na Igreja I rrn
á

o .Toa­

quim (A'silo dos Velhos), dia l:�. :'{.a_"
feira, às IS horas. v ,

�---------------------------------------------------�._------------��

r.

EXCELENTE OPORTUNI·DADE
�..

Sittladas em local elevado, em Barreirais, a 15 minutos do
Centro.·Contém sala de estar, três dormitórios, área de s.er-:

viço; coz iriba e banheiro az'utejados até ° teto. Corn e· sem

ga�age.;:-�

.

, � 1
. �"S'F;

.

!I
.'

�

l.

"

l
j.
t

I'

I
I.
II
,
"

-l
....

.-

. � ..

�r---_--------�------------------------------------�--�---------------------------------- �

U'SE ,'0 FGTS para casa

,
.

.-

ÓTIMAS CON_DICÕES DE PAGAMENTO.

;�I� Plantão .diário, inclúsive aos sábados,
-

até às 18 hs.
-'

-; .....

,*.:Yendãs' e informações: STATUS Construções e Serviços
Ltda. 8ua CeI. Pedro Demoro, j783. Fones: 44-3880 - 44-

��- ....

2479.-. .: Rua São Francisco, 12 FCf'..JE: 22-0336
Em frente a Faculdade de Odontologia.-

,. _, .,. .... .",. - ... .. ..>••
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mais. sàudáve

Junto ao restaurante há também
um en.treposto onde são vendidos pro­
dutos integrais e verduras 'o.rgârríoe.s .

T'a.rrt.o no abastecinlento do -reat.a.ti­
rante como no do entreposto, existe
a mesma dificuldade: encontrar, a­

qui em Florianópolis, verduras e le­
gumes -saudáveis, sem necessariamen-

_

te terem passado" por' um processo qUÍ­
nico, e todo produto integral neces­
sáx:io à alimen ta.ção macrobiótica.

o QUE ACHAM OS
FREQUEN:TADORES

Polívio, 25 anos, artesão, d-iz:
Desde a infância como apenas vege­
tais e cereais integrais. Quando como
came sinto difilculdade na digestão.

-
-

Alberto, 25 anos, estudante, há 5
anos vegetariano, diz-: ��OpteL por es­
sa forma de alimentação quando vi
pessoas que já tinham este há.bito
sempr-e estavam bem fisicam�. O

que,eu acho é que não se deve ter
preconceito sobre a carne. t Irrrpo.r­
tante saber que ela faz mal, mas por
um problema cutt.urar sempre surge
a necessidade de corner carpe.

A cada 6 meses ainda me dá
vontade de comer � -pedacilnho.
Maria Tereza, 27 anos, estudante, já
é rrraãs radical. Diz ela:

,"Optei por essa forma de alimenta­
ção porque acho importante que se

recupere o instinto natural do ho­
mem, que foi perdido por um pro­
cesso cultural, pelos vícios e costu­
mes da nossa cultura.

Fernando, 30 anos, arquiteto,
v�ndo de Porto Alegre,. diz que é vegeta
r-rarro h:i 10 anos, se sentindo rrrutt.o

"

�m com essa a.lfrrrerrt.a.çã.o, - tanto fi­
s ícarnerrte como intelectualmente e
encontrando difilctildades para se' re:
adaptar, no que diz respei€o à alimen­
tação, logo que chegou em Florianó­
polis. Tonnou-se assíduo frequentador
do restaurante Sol da Terra. Pedro
41 anos, funcionário público, frequen�
tando �la primeira vez o restauran­
te N"atureza, disse que o sabor da co­
mida é igual a remédio, mas que tu­
do é trrrra questão de hábito e que va­
le a pe� faze:r:_ um esforço, pois é u­
ma

_ alimentaçao mais sadia, e que
pretende convenoer sua mulher a se­
guir esse regime, pois até hoje, ela
não sabe cosinhar sem carne, qu� ele
considera pouco saudável.

la natureza, isto é, o mais na.tural
po�sível. EJa deve ser higienica, não
provocando doenças e mantendo a

saúde. .

_

Um exemplo típico de alime.nta­
ção não -natural consuinida diarimen­
te pela maior parte das pessoas é- o
açucaro A sacarose é o resultado -de
vários processos químicos'. Ela pro­
voca vários tipos de doenças, entre e­
las inflamações generalizadas.

To.dos os alimentos p:referidos e

industrializados, devem ser cortados

diz Norton. Não o possuem nenhum
va.lor nutrftivo ou - se possuem é em

grau. muito pequeno em relação ao a­

limento integral.,
.
O vegetarianismo e a macrobióti­

ca, rieesse sentido. são de extrema \Ta:­
lia na medida em que abrem as por- -

ta.s a um conceito- mais amadurecido '

do que seja o ser humano e seu rela­
cionamento com a natureza, além de
divulgar a perfeita mastigação, o res­

peito ao alimento, que é o mantene­
dor da vida, a combinação e o equi-
líbrio dos alimentos, o

-

combate à gu-
-la, a eliminação de produtos artifi­
ciais e tóxicos, o uso exclusivo de ali­
mentos naturais cultivados biologi­
camente.

Continuando, diz. Norton que a

única fonte correta de alimentos são
as plantas. "A planta é o único: orga­
nismo do planeta que é oàpaz de reu­

n ir os ,4 constituintes funda.mc*!ltais
do sitema: luz e ar, que ficam acima
da superfíCie do sol e a te!"rs. e água,
abaixo da 'superfície, restiltando desse
processo a síntese de material orgâ­
nico, sem o qua.l não poderia Iraver a

vida a.nimal".

Por
. vários motivos considera a

ca.rrre uma fonte
í

rrrprõpta de alimen­
tos: - em príncipio porque o homen
não está preparado arrat.orrrícarrrerrte
para se alimentar de outros aritrrrafs;
depois, t_cwio ser vivo desencadeia a

a.uto-cteatr-uroão a partir de sua mor­

te. decorrendo daí a: putrefação, que
continua a ocorrer no organismo hu­
mano, conta rrn nando-o; e, finalmente,
porque se supoe qGe todo ser vivo ne

cessite de proteínas e que a principal
fonte seja a: carne" sendo que todos
os animais que produzem alimentos
ricos em cálcio e proteínas se a.ltrrreri-
tamae ervas e não de outros animais,

_ Uma alimentação correta, conclui
ele, deveria conter os seguintes ali
mentos, respeitando a ordem para,
meUbor digestão: lÇ) raízes e fôUhas
cruas 2°) cereal - arroz,. trigo, rrrrtho

'integral legumes - feijão, ervj­
lha, etc. _: raíz - aípim, batata, -etc - .

3�) frutas (sempr.e servidos depois
de feita. a digestão do salgado) As ú­
nicas frutas que combinam como sal­

gado são o limão e o abacate. 4�) Chá_

Há pelo menos 10 arroa que tanto
a alimentàção macrobiótica como a

vegetariana v.êm sendo motivo de

polêmica nó mundo ocidental. Até

hoje ainda não existe um consenso.

Basicamente, ta alimentação macro­

biótica- tem como fundamental o ce-­

real, e o complemenLo é todo alimen­
tb P?ssível de ser retirado do pró­
prio meiõ lambiente, levando em

conta, também o equilíbrio de

minerais, vitamiínas e proteinas, e­

xistentes entre os vários compo­
rierrtes

:

de uma. refei'ção. J� a vege­
tariana, ãlimentação naturalista,
tem como -'fundamental a -tot.at a­

bst.inência de carne. A filosofia é
criar- e não matar.

Lanaihho, responsável pelo _ en­

treposto. procura servir o alimento
mais saudável que ericoo.tr-a, o que,
segundo ele, é muito difícil em Flo­
rianópolis. Todos os cereais vêm de
centros maiores como Porto Alegre,
Curitiba:, 'São Paulo. Os vegetais sã.o
oomprados 'em feiras-livres, onde
não há rrrurta.s variedades, os preços
vàriam' de semana a semana e o pi­
or de tudo, é que os alimentos não
estão isentos de inseticidas e pestici­
das, recursos u�ados largamente nas

grandes lavouras. O ideal seria arran­

jar um fornecedor direto o que é
práticamente

.

impossível aqui.

Continuando, explica: uQuando
resolvemos montar o restaurante e o

entreposto, pensamos .errr fazê-los na­

turalista para oferecer uma alimen­
tação rica em vitaminas e sais mine­
rais, e com pouca ou nenhuma inges­
tão de proteína animal,. o que em res­
taurantes comuns rião aro-ntece.

Já o restaurante Natureza,. situa­
do na rua Ferreira Lima rr? 29-A, se

especializou _
na Un.ha macrobiótica.'

Suzana�uma das donas do restauran­
te, e também a atual cozinheira,. diz
que a filosofia adotada no restauran­
te tem como princípio o equilíbrio
emt.r-e os cereais e as verduras. Aqui
também ta metade dos - frequentado­
res ainda não têm como hábito �

macrobiótica, mas se interessam; ...
os

outros 500/0 j ã' aderiram.

Diz ela: "Temos como preocupa­
çao a divulgação da filosofia macro­

biótica, por enquanto através de oorr-

ver-sa.s. As pessoas chegam, pergnn­
tam, e nós vamos respondendo. Mas
já estamos pensando em sistemati�
zar essas informações através de fo­
lhêtos explicativos e também de pa- ,,"':
lestras semanais.

Neste restaurante existem dois
tipos de pratos. Um é o normal: ar­

roz, sopa, trigo, ria'oo; empada de es­

pinafre, aveia, que custa Cr$ 30,00; e

0- outro é o especial,. que é o prato
normal mais: quibe de grão de bico
ou o.voe ou peixes,. de acordo com a

escol� do freguês, e custa Cr$ 35,00.
No final, é servido um suco de cenou­

ras e a sobremesa geralmente é torta
de creme de cenoura ou de creme d'e
'arroz com passas.

"

Tanto uma como a outra, no mun­
do 'ocidental, ainda fazem 'parte de >

um grupo muito pequeno, fechando­
mesmo., Ainda constituem urna ali­
mentação de elit.e; não pelo preço, e
sim pela barreira cultural. Em Floria­
nópolis existem 'dois restaurantes,
cada um com filosofia própria. '

Sol da Terra é um restaurante
vegetariario, naturalista por principio,
está situado na rua Vidal Ramos 1\- ., ii;
43A.. e 500/0 de sua clientela seguem'�
realmente a alimentação vegetariana
os SO% -restantes frequentam por rrro- ,

tivos os mais vaz-íactoa: trrrs. vão pelo,
preço, (uma refeição comercial cus-
ta Cr$ .28�OO); outros por ser um res­
taurante central e que oferece uma

�limentação saudável e saborosa; ou-

tros ainda porque_ gostam do ambi­
ente e fazem dali o seu ponto de en­
contro.

Paulinho, o responsável pelo res­

taurante, diz que a -preocupação bási-
" ca é- que os alimentos sejam o mais
natural possível. Considera a rriacr-o­
biótica uma filosofia vinda do Orien­
te, muito rígida para os hábitos e cos­
t.urries ocidentais, e que muitas vezes
está em desacordo com o nosso cli­
rria. Por isso optou pela vegetariana.

Atualmente estão c servindo,. além
do prato c:omercial, .pizzas, _

bolinhos
.cíe arroz, aipim e soja, tortas salga­
'das e doces, sanduiches, chás, sucos,
vitaminas e Yogurtes naturais.

,
'

I
I
.

1

I
t

"OPINIÃO DE UM ESPECIALISTA"

Norton Carneíro, Clínico .ge r-a l

que trabalha com acumpuntura, tem
U__'l euidado especial com a alimenta­
:;�io dos seus clientes, porque, diz ele,
:J alimento é a ,base .cía saúde. Ccrm.er
mal, isto é, não se aÍimentar correta­
mente, é que provoca a maior parte
das doenças.

'\. alimentação cor r-et.a seria aque­
la rria.fs próximo do que foi feita pc-

(/2Lt,-a IdlY-
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